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o govêrao do Estado do Rlo Grande do Sul vem (U,

criar o Grupo Executivo do Dssenvolvímento In�1,1$trtal $
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F,.m Santa Catarína, CÇlIIl,Oi se sabe, f\wç�ona. del>d€l N-

,nho 'da 1.966, por ato 40 gove�r lvo S,ilvei�; o (};:rt1po

Elxecut;vo do D��voiviQ:i,e-?-�o'��
..:..,; d��,' qi,t,e

conta em seu acêrvo de atividades o. já haver encaminha.

do uma série de sugestões a órgãqs federais, objetívando

maior assistência às atividades do ramo"

"
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;Flórianópolis, (Domingo), 2 de Julho de 1967
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mai�.do,que:.isso;',l�>vont!1- 'verdadel1'� espiníto 10,0 Por incontóvel

-

;r5�ár
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beu' o cargo' de sUPerlnten-
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b.��raç.ão :!:nU.'.iSPI'!llSável, 'de, ,pro,blemas
de,irlf

o C
lU" o de

SOIClt
,1 aqlu;les.q� C,'

outro intuito não nos' move
'.-'.

.
,',

" '- e dos 'CI'l� dep
oelho 325 E' ,1

todas aS'fôrças Vlvas oa re-
.

_'

,t;:

-19'
.

"
,

sehão o de serv�rffiO� i19. giã,o; '�"d�,to,q.o,s
aqu&Ies bi,'l' açao� goVerna.�le, /

horas ..J,' con�I;;,'I1JO
Na üi

Brasil, COIll, den6çlo, .

'digni- silt}iro�. d� bôa voptade que .

Ao
. Sel:hO,i '_

I a, as,>:.''''' ,

dac1e e efic�ê:hcia:.
" "

'F11,leI;em ver o B.rasU como dent�, ·Regln�LdQ Av, Hetcilio L
. ,�'

i,'. "llIado

AgradecemQs �e�i�iljz�- pMria livre., progressista. e
$á, inte1ig�nC_Ia ,

uz, 126� "'_

dos a confiança enio nós de- féliz.·;"
.' ,,' çle :pnvilegH.was ---'---_..__;

��

.

'beJ'atIlien.te conli
-------, /'

posita�'l.
.

pelo, E,welen��s--
'Rendériós as' nossas mG- F11.J

/"

sLrno Senhor' Ministró do In- l1wres' homenagens' ao-s �
nossas m,'t�s efu sêlho ,.

,

,

.

/'
_

terior, Gel1eraf Aiohso :.::j_e nhores: Governad?J�s y
do,s

Albuquerque Limá, CJ.u� nos .Estados do, Rio Grande do
mente gratos p'e

.

S
. , .

'. ,
'. de sua acolliida

'

i

-

lmp.!-essionou
sobej!111}ente, uI, P!i1raná; Mato "Grosso e

ps, II atacass'

pela sua l{têide� �,.pela 'súa _ Sant{l CataÍinà, e lhes trans-
As ExmaE, ;1 o agente caus

'

Disse o sr, Paulo Meira a'J alta capacidade de.. ú'(:ü:fàlh6, mitimos,' ,nesta 'oPort�mida-
aqlll presentes :fia. não cons" \ /..---

.

-, d'
..

'. , . � v

meihores '"°l�'cle"
' 'Iil-ll

-

,� <"'

aSSUl1'ur a ,supeTlmen, anCla
renovando a, S, Exa,·, '?-�st8 de, é'o,m d .nosso'mais pré).-, ,u., ',ts

'g1-lo, E i<'1 __
---- '-.,_

da SUDESUL:
-

5" t lii' tação qu'Ü fuúdo, resp',eito" o déseJ''O de
la hor�ra li:'Sl�' (111(' (77.:::::::-,

�n can 2, a .ln:>! es .,
."

. _
' "O

",' �'
�__ _

o cogul!'( I',_ _ "\.

"Ao r,ecebermos de V, lhe fiz"llUOS dQ quanto pr.; '. cot3boração�:Da ínesma fo.r-
'_ "lv�"enc;la'r" ""

. -::r"'-"':::-:,:- "" '>' �

. h' nh

•.
'

- "t
.'. ,.

., ,-

AOS n"os"::o's f.omil"---l·are'-'--s�e Repu.otJiiS:J, L(1)lr i:.J'''ru

"'_'I_t'�L.'j'�
'

Exa., Sen_ or, Enge eir0 H:ndemos l'c�lizar --nêste' /),r- .rri,'!, a oda,s';às autórida'cks •.
� .'� - d

...... ,-�.--

. i � M
-

S"

'

' . , ,

'
.'. .

�.
-,

e vista de que o Ato m. 3.0· ,

RegmalUo �agno ue ti, Q ganismo, cem a, mais: inten-'
federais, _

--edaduaiS e mq- amIgos, que tao amavelmerr- . ,
"

...'

carg'o de Supe.r'intenderÍte da
I ',. �. -nic,ip··s.ii.Si 3..··os;senho�e·s· Pr;" té vüiram nos pre:;üdar, a ratlvo. d� ,�ome_nto brostfe�;�,'/

-

sa persev&ra��a,

• ,-,-

-
o Ctt I d

Superintendência do Desen- As novas diretrizes traça- teitQs, dos Municípios, inte-' nO.3sa in}ol'l'eclora gr,-.1tld20.
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da(les do pa I'oeiro daquele m·unicípio e ao mesmo

nau - Itajal _' Tuba'rao' ç
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testas de estimo e con�i eraçao,' somos"

ela íihport'ància qUI? -a mep- rios políticos; '\'lliando-se
e discuticjos, t.emas da ma. is.' �Iev'orldca/umt_ma, qU9nJ'
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tempo, Inaugurar o n.ovo sistema de j;1!�minação pu.. ma se reveste para o elube- conjugando esforços em Ea-
o momento afuá! prevend," 3:Sê '
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otenciosamente blica a vapor d.e m,erc,úrio, .realizado pela CE,LESC, le.za.mento da cidade.
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.a po aVra de I I

c
-

'

os con erencls os,

deI;" margem a que o Cpefe do Executivo fôsse oiro
'Finalmente,' o

governador ses ele Gaspar e de Santa A C' ,
-
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de, expressivas demonstrações de carinho' e solidarie
Ivo Silveira usou da ,pala- Catarin'�", Dar� concluir 10- h M;n·/ssa� hen r� está �onstituida <ii I
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V'ra dizendo estar possuído go após af�rm,qndo qlW' "ês- n_ �reS'
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oc �' EiCif!'Yer: fmilio da 5'

dade do povo gasparense'/ traduxidãs nas palavras de 'grande emoção. p�la pre-' te tem sido o objetivo maior, Bnlor, MI Via Ocu"sse,' 'e�dio Machado I
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5 ra ores que a ar0n1j o governan e co annense sença de Pr.ei Godofredo, ao de nllnhas preocupaço,es
a
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·e ',nos aplausos dos populare.s que recepcionar"m
.. gual, em sua infâ.ncia, na' fro�te do Crvêrno isto <'

oerrch, olem de outros "rJgentes do C Di
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senho!' Ivo Silveira ,e. sua comitiva. O vice-goLverna'
Palhoça, au:idIlou na cele- d E d

'o S ta Catarina
varras cido es do sto o,' I�vando o 'I >

dor Jorge K, Bo�n_hausen, que. também acompánhC\)u
bração dos· ofícios reUgiCJo I "m, 'uma an f'"

SUEI po (.

sos. Apesar dos anos _;_ dis <tltaneira, unida ·e forte pa- ,con_ lançdo
005 .'con,v�nc,lo ,Of,IS Para .que o en�ó'

o Chefe do Executivo, �erec:e,u igual!'1énte ,pro,�as s6 _ o governador guarda ra possibilltar-Ihe a mais ::,v/sta o maIs a to, ,Slgl')I Icado para 0_ c
,.

de aprêço e 'simpatia da popuiação'dá cidade, va ainda presentes,' os ênsi- rá:Jida conquista de seus J IStO.de Santa Cator.mo.
"

.

ame
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.

i �<up.erltos e os e�e).nplos de glorioso� destinos". ,Oportdunpnc,enfe, d�remos maiores det'olh'

A comitj.va. foLiRtegrada, cerim_ônia: de ligaçâ,o do 3Í8- dignidade que lhe 'foram

programo' a o�ve,n<;ao quS esta fixado

a41da, pelos'
secl'etários da I tema de il'tmlinaçãó i;1 vapor transmitidos por Frei Godo-

VISITA AO COLEGIO
dIaS 18 a .20 qe agasta .proximo. .
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Casa Civil e Fazenda, <?s de mercúrio.
fredo. Afirmou

sentir-se fe­

depuG'3.dos Abel Ãv,ila d?s O prefeito EvarÍsto Spen� liz por poder dialogar coriJ

Santos, Aldo p'ereira de A'n· gler, sáudandó ._ a oomitiva',
,
o povo e, que não faz distin­

drade e Nilton Kucker,' se-. govetnámental, agradeceu a . ção 'entre grandes e peque­

nhores Julio Zadrozny, Vil. presença do Chefe d:o E.."6'- nos municípios, "pois todos

mar' .Dalb;mhol e, Moacir cutivo, dizendo. estar con- êles têm os mesmos senti­

Brandalíse, presidente €i di� fiante em qUE; � Pjf.J.cificação mentos de desenvolvimento

retores da CELESC, e as poÜtica promovida pelo go- e lutarp pelo engrandeci,

senhoras Zilã,f.J. Luchi
Silvei- vexnador Iv,o Silveira por mento c0111um de Santa Ca­

ra, primeira
dama do Es- certo trará os frutos deseja- tar�<:i�'. ,Acentuou que tinha

tado, d. Eudéa Bornhausen, dos,' como está ocorrendo ,prazer "em colaborar com.

esposa' do vice-governador em Gaspar. O vereador Val- o, prefeito
de Gaspar, por­

do Estado, ,�d. Elizabeth
mar Beduschi, em ,seguida, quanto guarda das visitas

Brandj'1lise.
em nome do Legis�f.J.tivo que o. mesmo lhe tem feito

.
Recepcionado na praça municipal, saudando

o.s visi, no g�binete de despachos do

Getúlio Vargas, onde :oe tantes, teceu. um hino de

pala�,
ia, a impressãp de que

aglomeravam
estudantes e lóuvor à atiyidade, pacifis��a amb s têm os 'sadios pro­

-... '--'eS. além e1.as ahtori- que vem sendo desenv01vida pósi ps de bem ser'í,irem às

__1 ..pelo
\-,�' ---..c;tadual. O cole ividades que adminis·

rp".<:;, em traI ", Referiu-se \10, grande
, ,

INICIO OE ATIVI.DAOES

A prime'ira reunião' do· I'lÔV; ór:9Õo, com cará­

ter preparatório! como se dj'sse, teve lugar na Se·

creforia do Fazenda e' deteve-se, em ,partícular, . na

anólise de pontOs do legislação: .fede�al, que regulo a

imporjante m'atério,. de, intêrêssé básico oaro o com

portpmento
administrativo do pódéi- público_

Novo .'encontro .
de seus· �om'ronentes' deverá

ocorrer ,nos pr�ximos dias, ,par.q .

qce!erar:, ,os ativida�

des do Gabin'ete' de Orçamen.to;. ,_cujo ,criaçãó revelá

b pr,opósito do gó>ve.rnadür Ivo:,Silvei;a de 'acompo�

nhar
_

tôda o evolução da -sistérrii:i!tica' orçamenfária,

através de um' setor especHico··de opr!?ciaç60 e en':

quadramento normativo, com. a 'evidência,
.

qe que

urge planejar cada vez mais, parq" bem
administrar.

, O seu funcionalnento dar-sG",á, em cmater per·

manente" regulands>-se por regi�entp interno, c,:!ja

aprovaçõo será SL.lbli'1etido previamente 00 chefe d,o .

Executivo.

. .

De ressaltar-se ,o tofal entrosamento qu:e'"monte

rá com todos os' orgonisl1'Io$ do:, crdministraçêíõ ,cen·

tralizáda e descentralizada', ca'tarinen.se,. com
'o fjto

de conseryar
continua integr.açõç; com tendência or-

,çamentórias,

'.

pelo sistema

mãos do sr,'Magno d� Sá,

em cerimônia � que contou

com a presença de destaca­

das, persoI;lalidade�, entre as

quais repre.serltantes cio mi-.

nistro Albuquerque Lima e

dos gover!1adores Ivo Silvei,

ra, Peracc_lU f.3I'3.rcellos, P8.U­

lo Pimentel e Pedro Pe­

drossian, pl"8sident-e
dos L--B-

gislativos ga(,cho e catari­

nense, senador Celso Ra­

mos, parla�nentares e técf';i-'

cos daquele <?rgáo region.':il

A FALA DE MELRO

'oi

O deputod,Q. Paulo Mqcarin(: fOl'tleceu G .0 E;:S·

T/\DO cópia 'da corrés�londência qUE! recebeu do; Mi­

nistério . do, Interior, relativq 'à ,'a,re(1' metrop,'Jlitar10

de F)orianópol is:

Excelentíssimo Senhó.rr \Q�p�ta'do:.
,

. .

,

,.
,..

.

" --�
...

Com relaçõo 00 seL! ofício d�'51 de maio passa­

dai dirigido ao Ministro do Interior, e ÇI nós encami­

nhado, temos o 'prazer de prestar .os seguil'"!tes infor-
,

"

mações:,
, .

HARRY JAMES COLE _. SIJPerint<;nde�t�

I.

Universiiarias 'Recebem Lar Que

Tem M�rc�da � A\fão D�; Reitor!a -
.

,

Eú1 solenidade simples que doÍltou cpz.n a presenÇf:1 do

Cap)llão Universitário, Padre
'Manso Birck e do Sr: José,

Cark,s Daux, além de. universitários,
,p'rofessôres e jornal!&­

tas, o Reitor Ferreira
úina procedêu à inaug'\1T,'1ção, de

mais um conjurito residenciál dest�çio à solucioI;lar o

problemas'
habitacionais das ti�versital'f;'1s do interior cá-

rinense.

','

O
ULar da Estudante�Universitária.",

denominado. pelas

acadêlmt1'3.S, está'
sÜuàdo à" Rua Allan I).ar.dec, de onde se

vislumbrá ex�ej.ente par1orama;-da Bai!i Norte,

I

i

f'Ao visitar às novas dô­

pendências do Colégio Nor­

mal "Frei Godofredo",
o

&,overnador ca�'l.rinense �o
responder a. Ullll'1' saudaçao
feita por uma aluna do es­

tab('lleciment? disse que "po-.

ruam OH estudantes fiCt1r
tranquilos Quanto às suas

reivindicações, pois todas

elas i:riam ser, atendidas
,com

a u'rgência que se f.'azia, ne_,

David Ferreira,.t' a. Te� Romenag
Oficia'!,POt, Presi �,eia .Do Conselho '

Representantes dos '.Oderes co'nstitlu' i
' I

"

'

,

r c os, Secl

Ue Estádo, Pa.rlament.<;I1 >' Professorer. Un°
',,, ,/.

.,

'" . J.versltarl(

nentes figuras represe �G!o 'entidades Je 1
,

'
.
'r

c asse ai

adnuraqores,dO Profes 'Perreira 'LÍln" est
"

_.

'

,

r
.

.
_"

.'
'" ,ara0 pr'

terça-fEMa prOXllll\'l as :horas no Clube D '

( d ) t·
.

. Oze de (

antiga se e
, prés 19,1 a honienao-enl ql'

. -,.

_

"to'.e os Jorf

de Santa Catarllli'! pr ao ao nóvo Pres'd
,

.

-,lente do

lho de ReItores das .e!�ldades Brasilei,ra

IAs listas de ades JI1da poderão �'er ".
,

' , ,

__
'" eI:!Contra'

100,'115 JfL divulgadas, as 18 horas de t, .

"

.

el ca-fell'8

Segundo inform prestada à rOpol't'
�

'I"

"
_'

a. agC111 p

fonte 11gaCia ao $llld dos"Jornalistas Prof' 'I

Santa Catarina, que 111Óve a homenao'e
. l��!O

I11'!-lis de 1.mw cente Ümero ele odesQ�
m, Ja ti

.

, "'. es ao BiJI

'refeUo ,Aç�c'io 8anlhi,aQo .Sanciona
Movas Leis' Dan�c �Iome' a Iravas Ruas

O Chefe do 'Executivo Municil:'>al sancionou,. re_çente-

mento, as seguintes Leis:

-
Denominando Rua Maria claucl.ipõ da Cruz a pri­

meira via pública qtle cl'll2í'l. a rua Joaquim Nabuc'O, ac1ma

dá rua Ôlegário da Sijva Rmos, no 10tBa:rpento elo Sr. Júlio

alto Maliná, bairro ?J.:! Capoeiras; e tu;a Miguel Daux a que

parte da. Avenid\� �::t'- Souza, em ilireção à,\Praia da Stiuda-

�ntre as r
\
;\�' "(,óide e Marques W�7L'

rv,alho, no

�-"
� ,()8r. .

, �*'v
- �-'W

cessária", I'

INAUGURAÇ.AO DE

RETRATOS

O Chefe do Executivo to­

mou parte nos atos de 1e5'

(Cont, 11a 3". pág,),
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.••met,di(I� '0"' "o�,! c,'''����, "*�"u, cto ""u>nc� �",m,�:h� 'km�t�Ur�m, '""\,;u j",;"'''' ,

f:suey ís!ü), dI' 'l' ir a (letcs,1 (lo {lh'eit:,,) fk to lam,cni:rrm cm scgulda os- e cristã". V. :'3,1., JHH' ocasião da pr». eu:' j ..
•

'( 1
' • j I

'

,11nen.c nl t)f(lpl'i�'!.b�lr-, o documento t,t. desc.fI!1CrI'ümte atl ut e '\I) ,�,;'.) ova :1 ercr que li l'CIO.r. mulgução de' Estatuto (1,1

DO
,rução ch mostra Pi'f)hmlas eontradi. Presidente (�;{ FAREM, hem ma propug'm,d-a pela i;'ARE:�;[ Terra do !!,'OVêl'110 Castelo

GC,adn de: çôes na poU�ca do prcsideu- 'C;)j1W dos pl'u'iLh�11tl\S de hui era 'bCI1: div('Ysa, da que ,s:", Branco, ,manteve de tuício
�M), foi Íl' daquela entidadc;' Cnntr.i- las ,nutl'as cntidades ('011;:\'(," prumovia sol; a égide do �:i;· um, silêncio completo, :1"

'1\'.' JO,;,l' do. :·ii l'cror�na ngTúril'Í .jml. ;1cn;s do Pais, meS111{Í ,;. ....:ó171(l G(mlart.
.

quui sucedeu mais tarde um.i

foi on I jl!entc 'cLt b'u.!:>ta, seglu:do sU�i" pré- PD� a pl:blic:Jção do C()nl.iti�iJ Oed, na ]Jóig. 3 se cncontrn l'oúmll aprovação. l�l'oct'tl"·
I_"_-u..�'--_.:.a. e

. ,p,� de pro, 1I1'1ns dechtl'aeões o Sr I\1<\- "Y{aniic:d.o ao 1'0'\'0 Brasi, o seguinte hil}j'co: "Nêssc (10 pór esti forma, 'V. S'l,
scr1ta, ('1(,)" ',','1. -. /."

•.• � _'o
'" ' 'l' rnoment '

r s
L. Q, ceuo «cu 10l'mal aprovação kira si\1Jrc �\ ,.el:Ol.'ma iÀg-m·, .a ,'0 em que comemu- se omitiu de um dever gT.I'o. r. Go afies ,.18 ao Estatuto da Terra d,) ria", no 1U::t'! .[1. Sociedade ramos o terceiro adversário víssirno, '?TIl uma 'honl tri-

Senador Mal, Castelo Branco que HrasiJéir;� (1(: Dcfesl� 11:1 da Revolução de :n de- mm'.
.

e proced(spedfic,t
.

"realíza inteiramente 'tudo Tl'adi.ç5�o, F:llníJi�l e Proprie- Ç9, (Icvcmw; manifestln' flS
seu

GolHa
(h\�e· quanto o agro-retol'miSn1,l (Ud;,,, dClHU,ciou a indo·, autoridane" da Bepública �l

:._l_;f_:.l_<l-.S_'';_(-"-:_-;,::-ia=�_.g-'::ll_\.S..
ta

. .:_,':!l'sej.a._"_u_'.".'__ . __ .

BI'!1sH os asll.cc�()S soctalis- ,ncr,sa .coni'iauf;a, de que, o,

_.

Ll5 do Estatuto (\:1.. 'fena. govêrno nW(lluéionário da'
J\1al'c(:hal ('.-/stcl�' B�anéo,

,>- r
--.------- -....::�

A CARTA tendo feito às l'cformas de

aravonalRJ;)JI.�Et:ilMJ�N1LO que o Brasil precisava, tell.

altos a E' o Seguinte o texto do do l'eeomluzido o lJaÍs à mo.

ralidflde,:.. ", Esta· afirm,1'/

I�LV,ARO BECR, QI'n\-::la
,

' consterne-
turo P9ssame,lto! ograclece á:' PI.J­
Goverr,odoi' do Estado, IVO . $!�,_
restado no seu internament,) e

ducmnento:
.. Pl'czadi'l St;nhor: ção, na !lCna ue' V, Sãa signi.

nca que a l'cfórma' :rgníl'ia y
'Castelo Branco coincide,. pé.
lo m,enos en' seus pontos, '

,�undamel1tab, com 'a,' ref(p'·
ma "demoenític<l e erí.stã""
sonhada por V. S�a;, ;

Ora, é 1}l'e('�sa11l!3nte nis�to
que está a (;tmtl'urIição. Pois'
.a refol'm\l. :aGráiia Castelo
Branco 'realiza inteirament!·
tudo ql!ailto o agro:refornüs
mo

.

janguis�:1, (Ü:�sc.jl,n;�. A e·

la se devel'Í:a, ter oposto' V.
Sa" como p,l'es.idente 'da FA­
HEM, Obr:igà,,�m-llo a iSi;O
�s 'mesmis ,�'ttzÕes ' tiúe" leva·'
,ram a'v. SU',1a se,opôr à r�-

1:erido tomado cónhcüJm'l'il
to 'da Circular- n,{) aO;fj" sob

o título "',Reyoluç1iq Demo·

cdtIea 'le 3,L tJe IVIar�o" cu·

'\'iélda pela FAIÜ�l\'I '

li �sel1S

associ�.ctos, não p{Hh!miJ's (ki'
xáI' de·, fazer l.mí 1'el1\;11'o

\ ii.

'mes'ina. Tall'epái'o 'se reJ'e·

1:C a ,lima :i'Iag:i:aú�e' eÚl1trad�..

c,ão contida ''}lO .documento.
o

Com. efeitr), :11a.' pág., �!, a.�

c.ircul�r· ..:._ ,(me 'na f()!11a. an··

'terLor se. ja:C1ava 'd.a1�lta: em
pj.eénd�da e�'utrfl! a, re'1'orma.

3!íráriá.;do Sr. João' Goillart
......: assevera rjue '.' a ,FAR:E:-iI

.

déseJu,'a e r;escja uma; "I'e·
;

lizodo. inteiramente gratu.itó,
as do'Estado de Sã� Paulo ..

� J.

sepultamento nes,ta Cc-,

",
"

\

/,

ti

ma vez por .

·

"

mana/ o café da - manhã
o lanche .da tarde � mais
stoso' com estas rtl,eias�lua:s, s,�lgad,asQ

:.' ,
. "�: :. .. '.

.
.

"

" .'
-i ......

i • :.. , :;u,

,

�
/, '

.

; 1 xíc. de leite • 1/2 xíc. mais 2 colheres (cTái)' ,'dos·outros,.·dando feitfo de meia-lua, Pincele com llmu·

"cw -1 colho (Ghá) de sa� • 1/4 x'Íc. de mante�ga
. teiga dérr�Úda ou ,có'in urna'mistui-a de gema, e leite,

ga.Tina .. 1/2 xíc. de água 1,/?orna. 5 colh;'(cliá) : Cubra e deixe;cres.qer em lugar apropriadO, cêrca. d.e
�velopes de Fermento Séco Plcischmann·1 ôvo . 30 minutos. Asse. em' f,(irnD quente (200oC) duraüte j5 a

,t'Íe, de far'inha de trigo (600g apl'o:l:.) 20,mínÍitos, ou�té'ficarem dourados.

..FE,RMENTO· 'SÊC'O
FLEISCHMANN

'

) ,

e preparar: Ferva o leite. Junte 1/2 xic,. d�
'sal, a mánteiga. Deixe a.mornar. Na {�l)lL !1101:�
RS 2 c()lh, de 'açúcar, Pó!vili1e com o rel'mêJíto.
Bcarumr 10minutos, depois trlexa bern:�Adicio;
ha o fermento, o leite e o óvo, Mistür.é tticto

. Em·superfície enfarinhada, sove' amassa até
1
acia e elástica', Coloque eru ví).eilha funda e

gordllre também a parte superior, Cubra e

,el' em lugar mais a'quecido, aprox,1 h, 30 min,
lassa com a mão, e, em sUDerfície eniari·

n da.a em 4 porQues. E�tend� é�m o rôlo cad�L
�. 1!2 cm de espessuJ'a, dando o formato de um
( I .te COlll üWllfeIga derretida, Divida cada dis-
c ' '

J �anguJos e enrole começando da parte mais
a

que em tabuleiros \lntados, distantes tlnS
('

:' '. --i' •

_ ......... _.. - -- _'-. __"_._ - � - --

J

I

I Caixa Postal, 10t5 -'Pôrio Alegre. RS

Peça o fQlhelo"Qtialrl. Receitas Fáceis", Re'l1l'ta o ru,pom para
FR - 100

'
"

. .

,,"ome,

J;.'udcréço

Cidade

Estado

J s hat: Reforma A
que í:HnOH, pcrnntr- o f:1�'.)

umi entütaft� sem cur.iter

rural. a Sodhlnde Bl':1siif';·

l'<! de ndl";,l da Tl'fldi�'�i i,
J'\arn.(Un r PlOprl�{hútC, \.TH

.

�;eTI monumental "i<Llnlrcsl,)

DO Povo Brasilcho sõbrc ,I'
.Ffllornl'll' I/\�·l'·:i .in" punlic.i-\... ,( •. .L_).•• .i t:

".
dn 110 111ilt!!tiOf) "k::-.: ::ld,) �h.�

Minas", de U/l/lj:). N.ão J1<'S

consta que a FAHEl\! tenha
tido sequer a coragem �lt,

aplaudir ni>�s(' lHSSO a ati­

tuuc desinteressada e aHa
ndni da TFP.

Escrevemos a presente
carta a V. S3,·, 'para quv.
quando Os histol'ÍiJrado1'0s

imparciais f(J!'cm vascu·!lu.l'
• (iS arquivos ((estu, clitidadc

.11tHe:=; enCUl1trom as :l.fi·rnn·

Ç-Ôf'i) (lquÍ· contidas. Elas são .

de l�ma impPl'tância .capiül
paI'a- Lill .�p :[;'Un1cnto l1on("s�
to üa ahul;i:'1l de V, Sil. ;\

./,

'IVO VISTA SUl�'E V(DLTA HOJE

nor-

ra.

para
'"

no>,so País, que relegou o

passaClo ao rdrao "era urna

vez

Quase nõ? posso mais ler \lCIll escrever. ('9,0'[
cicc'c que fui, no último quartel 'de uma cxisL'.'1ci:,
de 'constcntes lutos, por duas cotorntos, rulvcz in·?><-'

tirpáveis, que me forçam o viver mois. l:rlu:io )"':i':C>.\
de inf initos real idades cio espírito' do que de U"�);.,i·

. ,

as e fantasias de unia sociedade profurioomcntc .r.c

tel'i,alizado por iniciativas de naJt:.iré;/:o� ci'êniífico. C'­

vare�ac!os cornpleto\l1ente dos e�evãdos! 8- �·job· cs �JL�-

"jeiivcs do verdacl2ira ciência, que €' fC"lln-;:�nte cm",;

ie que ri\50 se ilude con', os CO'�ISOS funç:jiveis, 11l':1S l:';.

liza-as poro chegar às divi,las e eteni'ls' pcr�D��-:"
vás de felicidade.

'Leio, entretanto, e escuto o suficicllte poro 05,

1 ta r". em."dia 'com os ac�ntecime::lltos que se (':I<:'sC'i'("­
Imn por todo o rossc imenso BtCisil e 'Dela mundQ G'

fora - e percebo, "pelo andar do corruagehl, quer!!
. - (';.', ,., .�. "1' '!

é· que vem dent'ro dela": nada mais' do que os. cor'

i feUs cjêsse maléfico material ismo que lançou pro�' ir'
das', raizes no Alemanha, no F'r'onç't�l�' no: Ih'glatp··'·c ('

no

.

Russia, daí estendendo-se per todo o orbe, ::;',)i"
.� ,-

.

inaúditas. recrudescências na América do NorLc, C:Y:

segGin'd� firmGr nos espíritos mais esclarecidos ri" cu'
tos, mas desgraçadamente também os mais eSCfé',v:

zados' ao orgulho, o detestável 'asserte de' que L,i I',! i

etzch O louco idealizador: "Deus está' morto",
to por' uns abertamente, )por outro;; íntim�rnente i> r

todos erf1 virtude de circl:liistô�cia� que o pmbi-J;JC!";
mànda colar, mesmo que seja feita refe!'êncio (1.;::

que nÕ_9 sobem o que que� dizer ;Jrobidade.
.

.

E, J<L que <1 circular de V',
Sll, rala em História, é pro­
ciso dizer que a Históri.i

registran't tlr; fútui'o, com
.

'pasmo e desconcerto, ;l

con_lpleta capitulação ti::
,r'AREl'U li íh� ümias nutr:ls
entidades - congênercs (l y)'
lmis, mIte �! lamentá"cl 1'(:'•.

fo,rma agTária Ca,stclo B�'an·
co.

"

Como registrará COE)

louvor a aUtudc Cfll'a,j�J";,l

(Cont. daS'. pág'.)
Í"' cerrmnento das fotogl'f'l·
'\� fias ,do ex·prefeito Pedro

f� KraJ,lss e ela sua, no gabine­
�!l te.' de ·t1i'lball1o do· prefetto
! � gasparense tendo discursa·
,:r- çl0 na. oportllniclacle,' os :·:e·

c:; nhores João .Santos e
:l
�; lnJ,uidb Santos, além elo
'li

prefeito Pedro Kranss.

;��
BANQUETE

).:

No banquete oferecido ,,�)

i',: governador Ivo Silveira e

(' SU:<:I:. eomitiv'l, falaram o ve

r'eacldr Norberto SC]1ossJanci)
) o·' vice·g.overn.rdor Jorge �{.
,'1 Bornhausen

.

e o secret{[l'5,)
da Casa Civil, êste em i10

'J me do Chefe do Executivo.
Os discursos se caràcte_ri·

zara,m pela ex,altação ,à Y"
cificação lx,lítiça promovi·
da. pelo senhor Ivo Silveil'f':�i

\.- e pela "no'/3 ordem impLn.
tada pela RevolllGao 'C1l1

Ecl-

extradrdinéÍrir-s perspectiv'i\s
para o desenvolvimento c' ()
progresso, crlil,a fixaçã.o cl?· '

finitiva ela ARENA" con10

a,lÜ'mou o vice·governad'or
na óportünidade.

. O secretjric C�q C8sa Cio

vil, Dib Chei'em," por sua

\f(.!Z, proc1Llzirr' U1TIa: analise
(ias a tlvictaclp.�, aclministta7i-

Ive SllveÜ'�q,
,;�c;1dJ que "enquant:o. ou·

h\:s estados da Federacã:-)
r�

!:.1t8111 e dü'if,em veementes

�pôi(_)s C c'ríticas ao GQvêr­
l1J Pedera! pela instituição
do rCM, Sant,a Catarina

prcssegue tr:::balhando
111;:;.]menre, cem :suas contas

lJ�,�as em clin ,e procuranclo
Cl8 r cxecúr,ão integr,éll aos

planos de 1'1'8])al110 elo ::;0\'21'·
'Dador IV0 S;.lveira:'

��'o­

,di-

I.

.'
,y "

, (ConL da 4". pá!?,)
-.+� ....

··La�dentrà� d'es'ce. ulli Áhe!�c�àpt2'rL�l
dentro dêie o Governado.r; que �hego
.para as splenidades de 'inc;ucwroç,sC\ e
poro reçeber es m,eíGcirjas hori�eha­
gen5,.

Pode-se tomar como índice de tel 0,'t':1C'0
1 _.", ,_

causas" no mundo, o 're"Lin-'o'C�U� Ó Ir) n,:l de C.

merc'io d� 16 elo co�rEnle pub!ic(]./ rc!ot\\/c"'lp.;·'�·�·9. :.

Exposiçeo Universal e 'Interna'cionoi Ô'" }/\ontrcc!
cuja siglo ossim se escreve: (EXPO !?,7) De rua;) ds

todos os progressos ,realiz�dos pelo h2mem no plm�()
material Ge 'suas conquistas, essa ex:;osição Clo�'e';""'i

to' um quadro gr9ndioso; do que o ho:,lem tem I'c:cl, �

'zodo no plano espiritual de_ sl.)as conqlli,··:;:�. ner�' ,

'mais leve. refer0ncia
O homem está sendo e:lganado, ludibi'iodo pe­

los seus rnentôres' terricolas-: Acenam .. lhe (:;:'), I:-n(,',

sos p�ogr.'c:;SSbS na agricultura, IlQ pecucírio, :'10:) in:::i:.!�;
trios, em' tudo - e o ·homem· cada vez �1',QiS é.C

encontra a braços �om dificuldades tremendo';' '-0'-'"
�

/

plica-se a le·gislaçõo. complica-se li] justiço, CO!,';j\:Cl
se o comércio. Urna enormíssima rêde legoii:,tiJ c;fo:::

t.a dos' serviços realmente produtivos do t2:·r<1,., I.k'5
,

labdratório<i, 'cios ofiçionos l�liTil-meS" dê inl·Cl.der-�
, '

que ali se estiolam, improdutivas, A deificação de

rilá'�uina desumaniza o pobre, ser hurnono, ogoro

votado à contingência triste de um .robô inl")::rfeiL)�
e que os cientistas querem a Todo transe ap21'feil�(,-:;e
criando-o em seus laboratórios. Um dos Estc:kJc, /\-

I. I

mericanos já .Iegalizou, talvez com ê�se obic�'i"/(), u

V,s�minaçao artificimal no ser humano' I f-lor�e�co

referens Em meio de' tôda essa tremendo subversêio

as comunidades religiosos se alheici'ill do pi'ob:cn:(l,
procurando algu;;as atualizar:se ódotCl�do; em seus

cultos o qere há de mais qrosseiro e Grotesco 118'" ,."r·.

tes, pr,inciQolmeh1'e no mllsic(j.
turo çontra êsse uro exclll;::ivo

i'Ji'r1h[:é�n !'�Q0r

c{':lI,nÇlrt\� r�'�('J,; :I:':;

'v '-"

Entre elos está,a ocrt;cJ:J prclimi-.
- e, os meus ,ióbiós t:-�"r;lei,l de

(lI" c·

re do. ciência, do bem e c'o !-nnl/
se fazen.do· no 'mundo Os Imés .e:;:tõ.() o <:;ndo, �,,;f:1\Iu'fi·

dos ror êsc:cs' p�incí();oc: -r'��.' ;�I''_��-':
;'costureiros cle�pem qs' r.�,'..!!h�r!·;s, íOC!!'p' CJau:-i o :joc i:-­

decorosos c�beludos cj�;'��·é'."eiemi"inüm. Pob:'l'- crl-
\ .' ., .',,'

onças engaioJadas ,em. fJ1N5. gridares de eciificlos ck'
ferro e cimento, são tót(ilme�te

''o

�ubtraídCls .JC c:)n

vívio .. com 0_ natL;reza, S'ó;o:�fLlt�bol agrado às mu!!i-. / f
.

dões e os mandatários do: põ.Çéi, \ilpr isso, ent2,-:dcrn

que lhes devem facultôr 00 �;áxiJno' a satisfaçCi,) ele

seus' gostds inferior;zados por falta de urna 'eficC1i:: :;:?

ducaçõo familiar: Religião É couso muito va§o pmo

se falar disso em tempos como os de hojel Era v�r
dadeiramente apocalíptico, o que v�vemosl Fc:!tC1�

nos um Castro Alves poro dizer a respeito dos escre­
vos do carne o que\ disse aqueles outros escrovos:

I "Senhor Deus dos desgraçados'

nar

emoçõo no instante em que ergo o"

'olhos e leio, rútilas e lum'inosas. no

placard eletrônico, as .palc·\/rcs: P/\­
LHOÇA X SÃO JOSE', Ao funçlo, levar1
tom-se os acordes da Bando do Pc!í-
cio, , .

o sonho, como o ch6ro; iJin'oJa c

,livre, sei,hOl' CJiretor, e qll�n' :"JiJ'C, L'm'

.o'iá., ,

.J\fino!, Skoglund, q,,;e 'lÕO ?osta­
vo ele futebol, :á ChSS2 h:] r�'�Lltt(�'l t2:Yí­

p�:. "Á b�!a ê' �edolÍdo e '(;1,1 p:mJ to'
dos" ,

" �'
'

'Sõu seu admiro!:Jor

�,,:,.:=:=:::::::=:'..::_'";::::::�.:::::::......_.:_---::._--=======::.�-=
,

Jose Malusalem Comelli

Marcílio Medeiros Filho

advocacia'

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2, - Fone 25-82 "

Dizel�me vós, Sn'.

Deus, se é mentira se é verdade tanto hOr'ror perc:;-- .

te os céus::> .. , MatérioJ Tudo matéria Póro arde b

o ESPIRITO? ,

....

VOCE vai ouvir falar muito nêste nome, vai gostar dêle e vai dêle"

. \

,
'

-\
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Ontem, .quaud», Burila ruo

ma dG livros fi que a escas­

sez de cSiJaçb num aparta,

mcnto rosírtcn..cial nã o pcr.f.
miti.rj,l· ainda o luxo duma

e:,taút�, procurava um 'com

,)Jl:lHlio de Economia, saltou-

111C U-tlS oUJO::; o hvro tias

Poesias de Araujo, Figuere­

do, edição, da , nossa Acarte­

mia Catarincnse de Letras.

E, à semelhança do que
revemosquando

111"<;11. paisngern que a prcsen-;

ç\ tle, aig'uém,' muit?s anos

,Hl(CS" "nos, assinala imor

ruunirumcnte ,Ina memória,

e (I�H� a írnagínação
cvuca ,

revivi belos dias

miuha adnlcscêncía,

I{d?- t.ve a surte ,de p riv.rr

eh estima de poeta .. Já eu­

L,) e,',l ;:;1e 11 celebrado au­

tor de versus que se decla­

mavam nn-: salões sociais,

donde somente mais tarde

se suprimiriam algumas des­

sas praxes de elegância es­

piritual. que, aliás, não sa­

crificavam, - antes' comple­

tavam - as normas da fi­

dalgui1 nas' partidas recreá­

tívas da alta sociedade.

Araújo' Figuerêdo era urna

alma simples, acolhedora,

dessas a'cujo contato nos

senti1).1os �lçados a super·

planos de consciência, aon·

de não, chegam �s dÔTes do

mundo e as asperezas dos

egoísmos "imensos que sub·

vertem as melhores inten·

ções IUUl1:1)las. E me 'falava

ele seu tCl�lIJO de moço: des·

filavam Cruz e Souza e San·

tos Losbda, entre outros,

FJIU tlt(lo o que possui�!11
de fôrças e"piritu.ais. e de

,c;il9;:ões artísticas, mas

também' com o muito do

(LUC lhes acentuava a con·

tlligôncia da l1at�lreza hu

mana. Eu pude formar do

simbolista ncgTo, por ,exel11,<

pIo; a imagem do il1.col1101'·

mado ante o destino que o

fj)iou a escravos, e de San·

tos tostados, o rebelado

1 contra os preconceitos

dais que discriminavam os

homens pele:
\.
critério da

côr. Logrei,' sobretudo. for.

maI: do próprio ,Araújo ,Fi·

'gucrêclo o perfil' psicõlógic.o
qu'e me, aC,oÍ11panhou por"\

,

tf,i.hl'a vida ê, que "se refle!e
,
na ':suavidacle de seus ver·,
sos ,-:-;; especialmente nos

da's "Novenas ein' Maio" -

e nas singel[IS tradiçôes 'dCl
gei)te lumtÚde "que 'lhe, pro·
curava a :'casinlui 'dos Co'

queiros, en� busca, de con·

�iHo e assistência material.

FU';lcionário da Secretaria.

do 'antigo Congresso Leg'is.l
laU:,o do Estado, era po.n·_

(Iüll nu expediente: tôdas as

J)HUlhãs, ,p. J1t:ra da abertura,'

ria repartiçiio� era certo' en·
cüntrá·lo :t enii:ada, soro

ridente e bondo.so, ao pünto
de nunca <;e irritar c,outra

os que o aguarda�am
pedir·lhe favon's,

Lembro·me de que,

pa1'<l

Jliio

existindo ai�lda a ponte'
"l-Iereílio Luz", Araújo. fazia

a tra,iesS1<l do EstJ:;eito para

a Ilha numa hmcllinha mo.

torizaçia, cOoneessionária Jlês,

\ se serviço,' Muitas vêzes
combinavamos encontros no

velho trapichr de desembar­

que, na praça 15 de Novem·

bro, e caminhavamos

tos até, o edifício do

jun·
Cou·

gresso,' na' atuai pRaça Perei.

ra, e Oliveira,

o- poeta d�H'a·me, �s vêzes,

para q\le eu as lesse as

sliàs criações nÚtis recel�tes,
com as' quais eu m,e estil11l[.

1<l\ia para perpetrar, éOl11' a

minha inexpedência e o

llleu incontido a�reviment(»
alguns atentados às lê

tr;lS, E a vc):dade é que

Araújo Figtierê,do me ani-

111aVa sempre a continuar as

minhas te\ltatlvas, algumas
da.s quais, 'tO-davi,a, teriam

de oferecer motivo a outro

velho. amigo e g-tüa da l11i.
nha. mocidade Santos

Losíada - rpara severas peso

irições à minha vocação Jj;

terária,

.

,"\
_/

uupuSel'ain vivíssimas, ii,

Es�as recordações Se me

vista ela!:> POéE,jas que sc me

anteciparam ao sisudo 'tra.

fado. qut' hu�6tva, entre OS

livros clcs<lrrumados, Btn

(US'O <l1:;'ol'a iSSo que se diria

�IllJ <I(:a�o -:- l' (ltlJ;
dll"ido d�)

"HI1l1"n�C nh-'

Floricnópol is" 2-7-67
------------
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Os últimos acontecimentos políticos ligados, à

ARENA e a� MDB dão bem a idéia da triste -situa­

ção a que está, reduzida a vidfl pa;rtidária nacional.

Na agremiação majoritária recorde-se que, há dias

um g,rupo de deputados de pequena expressão, lide­

rados por' um �upl�nte, mnnifestou co Presidénte da

Repúblicô o' propósito de defendê-lo incondíeíonef­

mente no Ciongresso, o que significo reconhecer que'

a ARENA não o e�rá fazendo a contento ; êste gru.'

po, usando da falta de imaginação 'que tem carac­

terizad'o a ,vida. p,art!dária, intit,ulou-se a si mesmo

de "guarda-costa". Em, outro encontro que manteve

com o; mais altos dirigentes crenistes, o Marechal

Costa e Silva teria decidido assumir pessoalmente o

comando político, isto é, a direção da ARENA. M.a�s
recentemente, espalharam-se rumores a respeito da

formação de um terceiro partido - não aquêle tan

tas vêzes anunciado pelos s,rs. Juscelino }{ubistchek

e Carlos Lacerda - mas um' outro, "autêntic'amen­

te revolucionário", destinado _,
_ també,m -, a dar

, ,

a necessária coberture ao 'Governo. Por outro Iodo, a

ARENA, que tinha convenção marcada para os pró­

XÍ'mos mêses, decidiu adiá-Ia indefinidamente, apre

texto de um reexame nas teses até aqui considera:'

dos prematuras ou incômodas por algum,os áreas.

Temendo esta agremiação' como ,exemplo-, jus­

tamente por ser aquela que apóia o Governo e, por

isto mesmo, sllpostamente a melhor alicercada, che-
,

'

'

gamos à conclusão de �ue os partidos no Brasil não

funcionam" <> que, de resto, não chegll a se consti­

tuir em surprêsa. Em outras palavras, poderíamos',

dizer que o quadro partidário nacio'!,al não apresen­

ta as mínimas condições para desempenhar o papel'

Que lhe, haviam destinado os criadores do bi-parti-'

darismo. Os sintomas que. têm' levado alguns políti­

co�,' a formar qnl--o<;, "quOirdas" (> oul'·.,� ",odl1!id�'

des de agrupamentos ;"'enoe; votodQs, indicam com

clara evidência que a vida político' em' nosso País

está necessitando, com urgência, de mais parti�os

Pc;Jrà que possa sobreviver COm di'gniç,lade· dernocréti­

cc..

A inevitével consequêncio, da falência do sis­

tema bi-partidário é a busca, pelo Executivo, de ou.. '

tros suportes para a suq ação e, em especial, o su­

porte militár. Os próprios .pollticos, que consideram

,altamente despr�s't!9iado o Poder Civil, tal,vez não

se tenham dado conta do quant� contribuiram para

isto: .Se o -Congresso se om,ite e\se encofhe, e se os,

partidos npo conseguem atingir a um mínimo de or­

gonização e a,utenticidade, como estranhar 'que ou­

tra's areas lhes tomem o lugar,?

,

O quadro partidário,' parcr o f�turo, ai'n'db apre

senta' perspec+ivcs , inceÍitas e obscuras. AI Qrtifici�li-,

dcde dos dois partidos, Jnastic;los durante um' período

excepcional da nesse história
_

repU'�ljcana, não po­

dem dor margem a ilusões sôbre a sua capacidade

.de fàzer e não fazer, no complexo político'da' Na-

ção. 'Poderiam servir, quando muito e Com evidente -'

precariedade,' ao' regime do Marech�1 Castelo Bran­

co. Hoje, quando .o País, apesar da legislação auto­

ritária que deixou o Govêrno anterior Nocura "Or-
'I �

m_alizar a suo vída pubiica sob a égide de uma no-

va Constituicão, o bi-pqrtidari�mo amorfo e incolor

não pode mais substit�ir, se9u�do os fartas demons

t)rÇlções de i'ncapacidade que temos presenciádo to­

dos os dias.

E' d� se esperar, entretanto" com um otimismo

até certo ponto distutível, que, seja superada essa

fase negativa da vida par'tidári,a npciono,l, com, o

surgimento de condiçõe�' que possibilitem p reformu

! ('l_çÕ c' c�os partidos, dando origem a' uma, autentici­

dade político com a qual - perigosamente PO"
J

nos desacostumar.

Nóo há como se negaI' os estorços que a Inl-' Entretan,to, mais do que' nunca, está na hora

de vir à ação a iniciativa do� p,o�êres pt'J!ilico's, apro

,yej!'ando a pré'ilisposição existente em todos os

�eios de ati"idades que aqui' se prat'icam em fovo�
\

cio causa turística. �...

A Imprensa ,nõo se t.em consqdo ;,de' volorizar

as condições que a Cldadé, oferecce pciro' que aqui

fôsse 'definit.ivamente, 01mj)lan't�d�o, 'fanto"',' na' esfera
�...... ...;. .� � ,if - �. -:..... -vJ':-.:F� ,fifi .. t 4.'

estadual como na mUnicipal, u órgão ,oficial esp'�-

cia!�zCldo em turismo, nos moldes existentes em ...,�l­

tros Estados do Federação" já devidàmen,te, ,empe­

nhados' nêste setor, porém' com be,lezas rec�nhE7ci�c,

mente infe,riores às no,ssas_

As repor'tagens que têm sido publicadas sôbrc

Santo Catarina, afinar' descoberta pela '",prensa no

cional pEilo tr'abalho de ,Um jorna'lista' ,catarinen'.�,

são merecedoras dos maiores elogios pelos brasik-i­

ros de o�tros Estados. Éxist'e, de fatõ, uma grande

,curiosidade sôbre Santa Catarina, por parte daquê!es

_que ainda não tiveram a, ventura de c'onh e,;;e.r oe;

predosas b�lezas n::Jturais que nossa terra te", ",�.", ,

lhes oferecer. Bosta apenas qUe os pode'res p,:ibP-os

l"""'m os �eu� esforcas' à iniciativa privado 1'''''',", (it�,�

Isejgm definitivamente a;berta� as portos dCl C!+'�""

nas condições desejàveis, ao turismo naciol1al e .'"-­

ternac'onal.
'

Para tanto, porém, teríamos de comecar Pf'l.o

Secretaria de Turismo, cuja criação se, faz "absolut:.
ment� 'necessária nesta hora em que a iniciativa OC'lr

) \ ,
lo

I

ticulor assume, herokamente, o· seu paoe,I no pr!)·

r.esso de desenvolvimento turístico da Cidade.

"FOLHA, 'DE S, PAULO": "Agirá com _5'Jbe,]o,

rio O govemo se, oti-o\�s dos orgãos competente,>.- re·

primir certos manifestações militares que ali�m de

ti'ansgreclirem 05 regulamentos discip!in�\re" espa·

Iham introncuiiidode e, perturbam 0 ,�sf(),'�:C- ,�]lie (1

naçõo deve foze:' poro
� �uperor seus prchk::r.ns, Há

de foto indicias de que' alguns red'Jzidos setor2s T�ÕO

decistil'Orn do propcsito de tvtelar ,) gOI'Cl'Ii(l, 011 de

induzi-lo o tomo� este ou aquele -n_;r�-'o, 1'-.160 ��-= po'

dem co�f�ndir esses grupos" pral'iCOrrl2ni''? ancn'!,y,cs,
com os F�-ços Armados, [la, seu cor,j� I'lto, v,l/rqdo<,

estas, COI, 10 estõo, po 1'0 suas ta refas r-;-spec: f icos 'sob

o co'mando do_ seu chefe st{prery1o; ::]'.:8 � ) pre,'ide'"

te do Rep(lbli'�a,"

"GORREIO DA MANHÃ" "Pod,,:,sé ufirmc:r

sem receio c!e exoc.Jero que o' linquogern 'rc.!c.h-:o I de,

MDB, impossive! de' seI' acomponhod(]
de ot�),5, é, ('111

ultimo onól ise, um mero, 50 Ivar de f<.:zcc En,",') +:)i

por outro motivo, sem duvida,' que suo di,'cçõo no'

cionol consentiu em ra1ificcr 9 nO\,:o ;)I,jg"ol��a"

"O JORt'-Lt..L": "Quem tiver aco(",Dat',h'll!u os

preporotiv0s do Convençõo Nacional do MDti. (1. lo

voqem de roupa o IL:IZ do 501, as inconfidel'cios oe'

'Pleio·dia de Brosíli,o e os consoiratas frc�ffCrnr:I�', (.1:'2

- ,- \Qnclusóo de que Q ARENA es"ó r:"(�hnClG,

)Q.4,c',lIlhc:'lelo o portió:(da .(!)l�'\iC.'.,6r') I)UIl'

•••••••••_..._..ii.__.._�;.._..;;;...:.�.:;:.:....:�_.._������_.!� _::_ =-:f�
.'

'

-�,-
-' '11 istos quo J\r<'fi\!,A

'ô, 001'0 P5D'l
'

�'-�-----

so°
ciotiva pr-ivada vem faze.ndo em florialnópolis,- visan

do à implantação de u'm.a industria turística na I Co·

pitál. E' �' idealismo de alguns catarinenses �Iiado 00

seu
' a�or pela Cic1ade que, vez por outra, lal'lca-�s

a empreendimentos nem sempre bem sucedidos. Al­

guns' dêlesi' 'com certo sucesso, vêem-se depois abri·

gadqs a desanimar, d,i�rite pa precariedaçle qos

meios de que' dispõem p,ara levar adiante seus pr<?­

jetos. (
D'esde os primeiros dias do seu Govêrno o sr.

Ivó' Silveira interessou-se pel� criação da 'Secretoria

de Turismo, órgão incentivaçlo,r qu� poderia, promo,

ver no Brasil inteiro as belezas naturais de ",-que a

Copit<11 se orgulho de possuir. Havia at,é um estudo

sôbre Ci matéria, o Qual serviria de base poro (1 'cri,a"

cão 'do nôvo importante órgão.
A Prefeitura Mu�ici!,al, Que tombém -dev�n(l

encaror com à {devida seriedod'e o �roblemo, ainda"
,

I

�ão tO"'1ou limo i"itiotivll de' vulto (!ue' ,.,.lde!'se d0.i>

pertor em maior es�ala o interesse turístico por Flo­

rionÓ:,olis. A hancada onosicionista no Câmara Mu·

"';ci"nl .. ,.,"'r"!"entou hó' d:"s um'a ihdicacão,' suoerin-,
,

\

do ao Prefeito, a criocão de umo Sel.'etoria de Turis·

mo e Certames, destinada à orgqnização de um p!a­

no de expansão turístIca 'e' ao soerguimento �espo'rti-
c''

,
vo da apitaI. \�

Erifim, há realn;1ente uma' consciênCia turísticn

em Florianópolis, q�e dia a (dia ga"ha corpo atr'ov6s

da ação decidida e positivamente bairrista de uns

fantos concidadãos bem intellció'hados_

,OSVALDO MELO

o N')\/() E (\,�AJESTOSO FDiFICIO DI.\' : () ,1\,

NO SACO DOS L!!v\õES -lo pré+C' 01" 'CO:I:::t!'UC!JO

do Imprenso Oficiál do tstr.::Íü (10 E) F)I rncçn,o

em ritmo ocelerado, sendo eS50 obro c��b (l Ir;(:nt,a­

cão cio PLp,MEG e odministrocõo do' ::'::lIr"cel,':!n11;

Engenhei:'o Civil Olavo Fontana ,I\ra,lt�:s ,� J C'''C'2-

tizoc:õo' de uni deseio dos fIOl'ianoDolitonoc:, C':,IFJ '.I,§m

assim reoh:ocos seus 50nh07, quando c:hnl'(lnl pal'L!

oqllele prédio o cair de velho com suas insto!ocões

ameac:adas,

'

Aqoro,_ nc Gover�no Ivo Siivei,ro e ·:;CJi1 '.j jinor:1i­

CG ação :do moço' Secretário elo Interior � kSlw(!, di

Norberto Ulisséà Ungaretti, foi passivei o efetivcl­

cãoi dessa' nové( e explêndiela conctrucõo, /\il1(la Cr]

tem, estive por lá, sozinho" verificando o, cr:,,:ic;rn('(I·

to elos obréis, Prossequil��ló !lese" n�",r:I,,':1 :'("1'(,1,105

,

-

"d f -I O"
,

I"'!
-, I

Ir:augurocoo \
O nova II1DrfnsCl TICIO "'o t;sj'(:;r,�� 1"0

ra c:i princípio do ano próximo

r(')R Á I C; C",� 'A 0/'\(') I.r-VAME T� '\n',\" ,\\::::�,,!,

,SAGENS DA BOA MÚSICA - Enquanto l) Coro! (1'1

Universidade de Sonr.o CC1�,D' ino 'mais II"" I ,r(�" (:'J

provas de suo, tenacidade e acõo ll1e!'itóri� '.:\I:li­

nuonelo seu proGramo, desta vê'z levandn 'o b,n�íl;o

e5se se\. junto admirovel, f'nro mm'trol' ,í C(iP;'
�,.. j'�sica sé1eciO:l0',i'l -:ntrp '0;0') de

�' ",; �H

,De uma nôni�a ou conto, I ido'

n'::o sei em 'que oarte, recolhi, . como'

ex�mplo de irrita'ílte humildade, u his·

'tório do padeiro'qLle batia de DOíta em

...

r. """I

porta entregando sua mercadoria; e.

�ue respondiÇl, ao, pergutarem "quem
é;l" elo Lodo de dentro: "não é ninguém

não, é só o padeiro," ,

-'

,Santo Cat'orina, sob màis de um

aspecto, É o padeiro 1 dessa história,

Em poucos ocasiões estêve convencido

de suo impó',toncio político 'e-econô­

mico, obten�!o c6mo . soldQ negativo'

desso atitude, ou mais precisamente,

do falto dela; vários revéses, dos quais

a ,BR-l O 1 é o mais �o'tório, embora
,

, não o mais importante,

Isso, à guiso 'de introdução e o

propósito do c'amponha que "O ESTA­

DO" vem desenvolvendo, COéll notável

senso de.' oportunidade: a do Estádio,

Ter:\ho poro mim que a Jlossa hu­

mi,ldade fr,onciscar,a está no origem do

vazio que 'cerco o futebol catorinense';

e me explico:' ainda há pouco tempo,

gente que' vem mantendo ,o n'Osso, in,

cip'iente futebol o custo de uma dedi·

caeõo< com t>1uances de 'apostolado, es,'

ca;;dalizou-se ante o 'idéià, por mim

,defendido ,no' ocasiõo, do construção. frido, tão coitado,

d� LJm lfs,tÇidio __�..............

' ,......:..��D.J;ose ,conl'igo e �r,..\;l..�!ltj;

/
_

Em suo' timidêz;, : reillvindic�vom ,dão b Qn,'\lh1.;·ln ,UI;1l • ,
Tqni'co

too apenas ,o reforma cJo nunca eficaz- em Pelé, o comentar, undo·feira,

mente execrado "Adolfo Konder" ou no Felipe Sc!-)mielt, a 'v sôbre o Co

o conclusão do "Orlqndo Scarpclli", S rinti.ans por 2xl, gol ezé aos 44

que, sôbre ser um êrro de pers()€,'ctiva, rninwtos. d� segtJlldo ; .::he'90 á

e também o seg0ra garantia de ,Qrue sentir o decepcão de ru'p() de' cri·

nodo' será feito, O ,"l\dolfo K::Jndc'r", ciumenses, jor{tando. o jô'go na

poro quem n60 sobe, repousa sôbre Lindacap, 'depois de 10 portiClJlar

um' .terreno 'arrendado 00 Senhr;r dos lnente negr.o pma o o
time: Pai·

Passos - louvado sejal - e o outro 'meiros 3xO; mos ve o em segui ..

é de propriedade de' �m clubei onde dar êsse mesmo gru despedir de

Ira o oôder público botar suo colher U!� pes�ool de' Blull1 izend6 "não

oI:> C�m s'ua, general izada tendência há de ser nadai d estomGS aí,

de {ozer os assuntos "baixar em dili- firmes c9ntra o Gré

géncia" ou "subir, o consideração", Sinto uma p,ro emoçao, GO

uma peninha 'jurídico do hpo dessas imaginar o Metr:op p, Caxias, ou

viria bem ,9 ,calhar poro mondar os /i,?s o Atlético 'Operário Avaí (Deus ê

,sos sonhos de estádio poro escantéio" grande) o,plauqidos orcida ,AI1 de,,'

'Desta feita, entretantq; e por lirio( 6 Flamengo I ,u em campo,

isso, devemos ser atrevi,dos: o estádio bote bola junfo O os iTGVes) pi·

deve se'r totalmente novo! E por vários sando a gramo i el do· estó·

motivos, dos' quais cito ('eis - primei·
,
dia ....

ro p�I'que dcer.lcs ,0,O\e5 requer\ern ".e-�! ' Putt! :Acobo sonho, Que

médios gravíssimos; segundo p0'1lue ',est�dio:lseu;J Or onder;l,

no nosso, país, os coisas gr6ndes (e os �'� Não: a" saiu Saldanha é

estádios) ou são feitas de sem-pulo ou : gerlial, rn'as, ç:Ór)l ,rÓDrii,) ,bern ob·

se' inauguram no festa do próprio c�n· r ser,vou sem ,estd podemos os'

tenário, pir�f, �p ploho
. I,i nem (] fazer,

Agora, prá que estádio;l Quem 6 prelin:;inór ,de
' Gr(jnçi(:� x São ,"

irá 00 estódio;l Que rendo tenSo os jó· Cri'stovãQi dig,an izer que já sur·

gos:> Onde estão os Pelés que povoa, rom'os o Gl'êmio�a Brc:-;il .. ,

rã'o os seus vestiários;l
.

A solucão
.

G:.ristãos 'I;; fi·

'C'reio que responderei satisfató- II�teus ava;:ano ienses, ater}t-ai

r.ial';'ente o' essas pe�tinentes· indaga- belJl _'_ o saiu e:tádio

ções, Vamos por partes,
E 'quem v' rui-lo:> O Govêr·

Pró que estódio? Ora,' poro colo- no' do Estada,

cor dentro dêle, sofrendo 'o ,espera do E côm ou
�om o' provenien

apito final, tremendo diante do penal- te cio Loteria' ',tal qual-o "Mi-

ti cobrado no ("timo millut,o, xingando neirão'�.

Suo Senhorio pelo impe'dimento mal Quanto

'as5,ir<alodo, vibrando com o posse de 10% da arrec

_ curvo, rindo do drible desrnoralizante, ,co

chorando pelo gol perddo, odial"ldo o

domingada do zagueiro, maldizendo o

frango'�do goleiro, comemorando o gol,

'eterno e perseguido objetivo, dôce, co­

mo um afogo, violento como �m sôco,

emocional como uma brigo de ruo, ir­

retocável" no sJõ significativo simllo·

logia, como um ato de arlior - paro

colocar del'1tro ,dêste estádio, digo eu,

o multidão de coestaduanos '':jUS está

levando poro o tÚIllUI'Ó do sua exis1ên­

cio o frustração de, no época de ouro

do futebol brasileiro, estar assistindo €J

futebol requentaco dos tG1pes que os

nossos vizinhos fazem o favôr ele !lOS

oferecer,
Ouém irá ao estádio? EI), e opa,

puloc60 de uma região Çlp.o-sconômic,o

que ��nta COI"'l mqis de 400,000 hCloi·

tontes, donos de uma rendo DE r-co'pí/9 '

elos mais apreciàvcis do país "

'

,
, I

E' preci,o ter em mpr,te aue den-

trQ de,cloislanos, com o BR-10l llsfol,

ado, '(riciumo 'e :Joinville, .)or exem,

\, )
POLITICA Sr ATUALIDADE

Moreílio Medeiros, ti lho
, I,

) 'O ex-Secretório Sem Posta 'Paulo

da Cesto Ramos, um tonto desenccn­

todo .dos coisas do político e, atualmen'

te, entreque de corpo ,e alma aos seus

negócios imobiliários e o suo grande

poixdo que é o futebol, enviou ao Di­

retor de O ESTADO, Jdsé Màtusclém

tomell;, que, .ctuclrnente
'Se encontro

em vioqem de negócios peje; Euopo,

'Iuma corto que, bem expressa Ias senti­

mentes do grande maioria elo opinião

público catarinense pelo reivindicocõo

, do momento que é o construç 'io
o

de

um Estádio, e-n benefício do soergui­

menta esportivo de Sento Cororino:

Ei-Ic:

"Yivi tristezas, vivo alegrias, te­

pho chorado, jó cantei muito" às vêzes

rezo, vendo '0 bóia correr, na grande

tírea; nem mesmo 'os sentimentos mais

subalternos \da olmo humana nem dê­

les a grQnde Órea do tutebol me tern

poupado, o corocêo: já tremi de mêdo.

já odiei, já invejei. A paixão do f.ute·

boi tem me pesado a' vida de tantas

emoções- que' já não tenho o �Ir�jto de
lestimcr se um dia o mClrte I ..e queira

surpreender no instante de um goL"
(Arrnendo Nogueira, in NA; GRANDE
l�,REA)

Senhor diretor:'

4. C '1

)
I, >amllia dE

\ �� IDeio seu prem

ç�co co Exmo, Sr

�IRA, o auxílio
'btorlln1j,o e -. '.

, specl'
fspital dos C"

,

1 '

IInl(

EstencJe êste
adcr de Sõo p

Idoente, CO!bcan,
,ecursos iYlÉdica,
,Mótio Mussi p

t-, tratornen;o
'I le; e o todbs c

Ires, por Ocasiã

estêvelme pa.
,no sol.

,

J

Senhor;-

Já me

é ternpÇ>, c;je
significôncia,

Mos, nõ de lhe dor conto

de outro vis o sendo acusado

de

ViSionári'
ue me Ocorre

.néS'se instante, ,

.

Veio o pronj'o, janeiro de

1970, Brosi ,
'os nossos heinon

do paro o do México, Ônibljs

de Log_es, .tbo� de. /,'fa:-onguócentenas drve,s de 'laje, (üé

mesmu u .de Dio�lísio Cer,
, ., til .t:",.,,,' !

'

, I
.c:;uelra, pi

"- ., IC,O\ e es-

rlPt'óculo, do 1)0,000 PE";SCCS
I

'

diante dà que 'cs vo! .;=ngolm-
,do;, "

'r '

> \ O cH ,BSf,_) tc�ol, !')o �JrCln
,

;d�i e'spin '''l e ,::r; cm,npo nã,; há
,: ILgc;�, s�.q,!:�,m.J modesta 1'J1ll

'breto, j \

(C pág.)
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,�Capltal H� ,,�
, ados do' pjr�tor Corneróicl do Ilha­

:nio' P�r�ira Oliveirc ,Pilho, viojqrQ1Tl pçr
�\, ' � deste. agêtif�'a qé tu;i�rDO, ? firp �: ��rf��,
'1 Ç1:1Â� um' Çl!�à l�teDsiyo de 1r,l.�I�s, hCj UhiY�l1f-
ddd�\.\ ',M,iqm,i, � senhores AJ'fred9" �n�jI Ç'()�t�i
CelSo mos Neto, Stella Meris Fcroco e Cecília ,.�.

�. '. , , �. �- ,

deiros .. '

Na occsiôo do embarque !i;Q Aeroporto Hercflio
r..,Ui: fizerem-se presentes for:nili�res e amigos dêsses
iovens.

�,

Florícnópol is, 2-7-67 .

.��-_...._��.....;e':'"!l{.�'·�.�'

'Sl�

trígas", E COIiI�ntOtl:
'

48 jnj.�a-<; e '� � � I

"H(� �ssoas J.n,teressadas- em fJo- pa:{s' a 9f"'�' � � ��l��
7J('I SU1)or a cxJstenu..'1, no ��llsk- ;!���. 'a.;tt �.� Cll\Cr
1.'10,.. de um, C1lJ:u.a d,e ll.tt..!."".a&..·M.'.,':1."

.

0,. '�t{j) '�'� I,� çops�u,;.,
'1ue M, na verdad(', é ��o �o.s'F':'P.�'! ���riu.
I}ntrosame�to entre as diie;entcEh em tQd�s os 's�.�� �, �o�sas'·atl.
Pastas e o presidcntf) da Repubfíca. vhlades./hm !�' () F.Oftmo

\

coa­

AJn:ovcito. para afirm'ar que estou ta colii todo� �;s" ei��� .;.... Q eIlr
muito satIsfeito cem o trabalho de h:oSamentO �"�'''ws�r.os c o'
cada Pasta e COm a conduta. dÓs [J��id�re; a.

-, .

�''fWli�e ,com
n:�istro�: Não há jllltriga que 'n05 q�e trâ�� �s-' fp�il$'N.l�S,dlfldó\; !1lSSo, os �('lmOl<e.s <podem .

a :admiravel: coq,��' �� O�raflos,
ticar trauquüos, .

.

'.

o a.polo poií� 'i'9.�' ,o' ��gresso
"Assumo a 'inteira. responsablli. níi'{,' tem' nêk;)4o; �;Ó goyerD�' e '1\ .,

"

j

dade �as de9isões "do gover�o '.,... 8�tJ,a p�o�,,;�e, �COÍJ.'to.'em Aparfamento' Casas Vendem"'se
acentuou - porque estou .habit'u,a, todo ,1urat,..-.,fà�0�,S.t ;i�e. �t�u. Yende-se 2 casas, '!'it�d�do a iS80, e por que este é h� ; ll� l'�,in Ó g..,ve�1> cC �ue:he#am i��\;·sen. �Confort<Ível apar;tam�ll:to', à,.u;a Çpn�n�l Pel;lI'o ��'ver do presidente da Repubij�,-a� thne�tó ::c'o��,'O��!,#tf' ': �é "r�spon. '

� 'io� .central.: �till" à r'" 1754, Estreito. '(

Basta que nos m\lutenha�oS,lx�urre$ sabiJid�4��"
+ ","�,: .i:\;,; :":;', .�

'" .'

.. r'n�,J�Jo�stmhor Topp, 51. 'Trata'.,. rÚ' r:nesOlo'�:

V'I-S�Ó�': f::"'''�;' :Fãbrica de Tecidos'
" ','

· f"'··' éCarlos Renaux SIA.
Brasiie i r".' �"S.,.;", '.'�,').À. i '..:,,;

'.

",' ..
' "
.. " "

':. :".
naUSQUE - SANTA CATilRINA

�.

V
'.

I'

' , ç. G. C. ·M. ,F. 82 981 '67Ul

I o' Rin,ATóRIO DA DiRETOR,IA

f' -" '
.

< Senhor,e!>: Acioltisfas:' �
.

'

�.:: '.'
\'. ", <Em. cU:�P,rl�ento às dispQsições legais e estatutárias, vimó8 submet.er a a,

1,', ;;
, ,:;' �feclo/�Or�?S. sel�ores acionistas,· o Balanço Geral a demtmstrai;áo d�- conta de,

·Lucros· ,e, Perdl,s; :acomwnha.dos do Parecer do Consêlho Fiscal, �lativ()s a!) exer.-

ciciq êbcer.paUo' en! 30 de Abril de 1967.
'

',', '

'i' nirei(j'ti�, fi:é� ao míeiro dtsptit, dos Senhores Acionistas para quaisqtier' cs·
c1!lrt:l<Ciinel1toS"quei 'gt; iiZ�r'án n�essários,
�:. :��, 1+;' ':'�,

" .,0 .' _

.'

/
i.

,. � r,:. "_

" .

"0 \ .•
:

, 1 ("
.

'; Brôsqu!"-, 16 de Junho' de ·1967
.,

.. ', "'. , .,. ,:'.r ;
I

• b�:uher'me ,Renau.'i:
"'o)

Dr. Erich Wãlier. Bueeiunãnn
.

PI�to� Súrierlnt��d(lllte Diretor'
Carlos eld" Renaux Erne�to Gu,llliern:'é'oÚoffm,\n 1

f: I)jrett!r' ':, : '\ ' DIretor - AdJunto' ,

.. , :." J.,"
J', I., ' ',.

�
.'

'

_,'
.

. , .'

.

..

'; 'BA�ANÇ<),;GER� ENOERRADO'o EM 30 DE ABRIL Dl� 19S7
:'� I ;, ,- • • t, '.

•

'11":,

-

DO GailU� I·

. Iltt'
!ltu
eI·

foi omp!a�li��"I'�-......-I.,_ escrito, c[lla"
t- �1"1"10, .Jr. Gov(.,ln,

. Senador

'·1
•

;,;,'

.l,1
;, "

�
"

:ve o §", do arL '15, da lei 4,452:
: <,j

�- � :'\
'blliclorcs, transporta.d.ores c consumidores. ficam o-

>'pc!.
'.

.

'. ',,' .

de H.m. ano, se apá't'el'!1arem para p process,al�entÓ, (lL*
. .

.
.

. �� 1 .',
... t

1·
" "'. I' •

'

,

. �:.'

"i'
'

__
�:

.... '"

11110 ,fie c:mibustín�1 ele Alto Popto f}�. Fluidez".
.

� 'P;'dem de�'itl,unente apm'cthados 'Pa.�li '!�. 'utilliaç;-i:o':do" .

1 '
.

'

"

'Onl!-� do Petl'ú!co, í)cIa Ucsoluç.ão nU 7\65, i_(em '12:: Pt:ev(!: :;

ATIY'O 'NCi$ .

,}'
.

NCt$ .;�
.

.\':' '�i' . '1'" ;

";.' . I .

.

I, ., ':
: \ ."., ..... ;'.

"

I,ro,o b i lh·.a 4"0:'
"

"'. ..,., ,: ,," i\ ..·.BetlS,,'·..de' :RàiZ Maquinismos',

�
r <

�': ;;:: •
' •• �.'

t
'.

.

'.
J

. ,.�. : i .. �loveis, ,Vêículôs, Novas Corts-

'I , ":':, Jtuçõ�,�,. ê�rreçõeS. MonetáÍ:ias

II� •

I
. '," ", .\

OISP'ÓhÍ'v'c:l::: .

I
.

"
.'

Caixa e "B�ncos, .

, i ". 1,; f
, Re;àUz/i.ve}, a CUrto e LOfl.go Prazo:

1"Joni.lJi.li,ldl..l n.rimei to ro Mcrclluo ou se o sistema d'� a�e:é'1qiffito lotaJ.
..{l'd-.' ,.,. •. .

" l.'
_

,i.
',t,; ,�,Dliplicàta,�(� r.eé:eP�, Contas-

'.. • ,�. " l' .,' _ '.,
I ',.,

,

" :i � "" .. CqiTent(is(P�ittéipações '" A.
dO'i,j�lI:jn;o"lan{), mantmo ou por Q,eoduto) améla nao eS,bver" em ,c�dfÇ·ot'..s "", 'j

,c, p6lice's '.
. . , \

: �'.. AJmoxa;rlfa.do
Esfoqttés: 'lUanufatul."as ._ Matriz,
,Blumenau, Porto Alegre, Varejo
'Itajai, Va�jO Pome�â�'; DepÓ·. .'

• ,I

;' "

.•
sito de FiQs; Matéria Prima em

'> ... ; ',.vias; de ..Fabriçaçãô; Açougue
,;

,: : '��cç'�s��1�_s-iffi'<l�g�ão é \::-
. n,espachos :

.,

,"
,

: .

, :r�::" ;,.' "',� \ . �
"

, Coirlas Tr:úlsitórias:, ., ,

" l.' � ',' :,;:'::�'Ô:,�:,. t;é�:;;��inento. I.
'. ':' ,,. ,�, Ipôstp ReMa RecolhiIDent(j Fonte; ·�,11·

"

"

7.134.813,13
.

'

,:

'.' ," 1, prN;O fixad� pa.ra .ê,ste pr:oüu'to, quando ��i�t�tm��.,'
. "J_\,� , '."

te uti1i'l, co <!.()mbnsljw:J. com .B.1Íxo Ponto de :Fl,üdpz, desde' que �ã� ba�ja,�
I .'

/

,i

.'

�.555.513,27.
589:437;11

:�:",::::::::c:,:::'0:': :::�:�O�I..1', ":'
.

do Prtrólrtcsoluçáow n° '), continua à di.�I}Os1Çã.o dos Ltileressadós 'para.' C91l" ,'>

'- •
• '.->,

_ ...� .... ����"'��""l,Iot'.t ...� ..... �,..

rede!' fimrntn dc.�ti,nado as IHID:ptações a1 serem realizadas nas respt.'Cti�a�.

3' - I1muüc<l qlie,

.

3.102.076;'l_4'
! �.

ins1alaçÕ\�iljvartde o Uso do óleo APF.

PASSIVO

:...; ... J'\-"

.

3'94.715,12 .

9,.641 •.'742,24
".

j I

371;42
,10,6'9

,

lni'o�s detalhadas serào;.lJrcstadas ao� inieressados, l?yl.o .. GropÓ ::E;Xecti�,
, \

�:�<,(.c��·,,/ , �,
-

:(j,hí'as de'.Compensaç�o:
, ',.Ações em' c�ução

.:. ,'. l
NCr$

"200,00
17;1?O'�,i76

tivo de FÍme.ílttl, p:J D..;partamcnto Comercial da' PErnÓBllAS, à" Aveni;da
J ' '

Prcsideritc}, \�99,�9.o. am\�:r; das 9 às 12 horas e das H às 17 horas. no Esta-
,

"

'�
.

'./ "

.

.

liú (la. Gnal
.i '

.

\

I .

.

Niio '�Xigivel( ,

.

: I. � Q!I.pit:WFundos de Resel'Vá c,

��;�Õà���� :�·tÍ)�gO' ,��zo: ,.'
,

'1. ;, ;:,C6ntas GdFtehtes;',l)fvi�ericl{)�,
.

"'Sàiãrlos 'á pá.g�Í': Ti�uios dcs,

lo .!}éÓrifu�ós,";,,' .': ". o

..

F Contas :g� CofupenSâtã(},:� .

. .

ca';ução, da' ÍJ.ire�ôrià
, '.

t' '-
'_

I '�, ':_ -', '.- ',i
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� \

Or. Erich Walter BueclciJ:aim
Dirêtol'

,I Enlesto Gu.nlierme H�ffmann
;oir�t()r ...... Adjunto '

Henriqúe' Hoffmà� - �uarda Livros Reg: qtC.0259
I

DEMÓNSTllAÇA.O DA CONTA "LUCRos E PERDAS"

.

,

, G,uilliérriie RenalLli:
I J1fu.etor SiJperUÚertdente

ca:rlos Cid Reuaúx
...

Diretor

EM 30 DE ABRIL DE 1.�7
.1

DÉBITO
.

\
CRÉDITO'. i.

FW$RICÁCÁO SEcçAO LOJAS,
SEoÇAd NAVEGAÇÃO E DES·

PÁdHOS, 011<'. ESTOQUES,
'

OUTRAs ittCÊtT.AS
•

GASTOS GERAiS DE FAB.RICA­
çAO, i�SP�SAS COM VÉNDAS,
cULTuRAS, DÉPRECIA:çÕES,
PROVISÔES, DI\'iDENDOS,

.

FUNDOS DE RESERVA NCr$ 1:1.292,345,45
NCr$ 13.292.345A5· 13.292.345.41]

BrUSf,lUe, 30 de Abril de 1967.

de Assistência Técnica
Guilherme Rénaux

Diretor Superintendente
Cados Cid Itcnaux

Diretor
'

Dr. ,Erich Walti�r' Bueckmann
Diretor

Ernesto GulL'tenne Hoffmann
Diretor - Ardjúnto

Henrique Hoffmal111 - 'Guarda Livro .. Reg. CRC.0259

à

o

N:lo conhecem a fábricaH\.lber-WarcÇ1
\

nem por· fora. f\J5,o podem conhecer as

motoniveladoras- Huber-Warco como

rJós, Já que sua n:lOtonivelado:'a custou

tanto, por que entrefjá-la a "entcncli-'
dos"? Não se al'rrsque. Eles poclp.f1) 'es.
tragá-la para serjlprc.

I

"enten dos" nem vamos falar) t
;,

te
'11

�s

6

'Nos'sos mecânk, "de,. _ ,<111 cu I

cspe�lallzaçao r:r-Warü Um

�ogl das C,ruze�o'a mot ive-'
lado:a Huber-W,\ nos li�i em
segredos (te:'l1os,spcciali dá
com completo e�j peça�- 9 uí:
llaS); E o que dIZ�ntendid}J?

/

PA,RECER DO CÓNSEI.HO FISCAL

O Conselho Fiscal da FÁBRICA DE TECIDOS CARLos RENAUX S!A. teu..

do examinado a escri.tura,ção feita com clare'l.!I. e nitidez e, tendo verificado que II

hIesma confére com o ;balanço e a deconstraç.ão de conta "Lucros e Perdas", que;
'são '\l.presentados pela digna Diretoria, vos propõe e é de parecer fjUe sejam apto
vados (IS atos e contas do exercício findo em 30 de Abril de 1967.

.

t ' ,

Só nós lhe oferecl� A .,'

L' sSlsl'e Técnica garantida.
Distr;h�idor Hv�o:

'

�

,

INC,
S.A. !fl'IfIIfIflIl

!l1lentos doviários e Indl181riais

:�: Flarlapos; 177'9
- C�ix�' ai: 1937 _ PÓf-1TO ALEGRE,Rio qr�ll,d�,l1o\,�ul·1,1:( cnl; F!Oi ';'.1 tOpO! ti" ",,11],'0 11 • Tcl : 3594 _ Sla ,.......... '1 irla•._.'''"0''-_ ����

tlL!';1
\Yr�IRA-E_"LUZ

Ci-.(il e (eligiospmente reolizou-se ontem às 17

hor� ,riÇl ÇOPelp' do Colégio C;oraçqo de Jesi.Js, o �n-",
lace matrirnótliól d� srto. Dulce Vieirq (aç:adç\;'11ica
de Mecllcina), filho do sr. Comcndonte José Viei�l) e

.' \

Florlpes Quintelha Vieira" com o Dr. Newton, Wie� :'

thon do Luz (médico), filho do sr. Jacinto A�ilo da
Lu+ 12 AI!;>q M'óia Wietr:on.

.

Sã? testemunhes por parte da noiva no reliqio­
r.o: Sr. �Ócinto Luz e sro. Dr. Donilo Freire Duarte e

sro., Dr. Leo Xcvier e sro., Dr. Reginaldo Pereira O�'
liveira e srta. Nádia Vieira. ,

'

'( ;: ..

No Civil: Dr. Eros Clovis Merlin e sro. DL'" Ao
'9o:>tinho Lous e sro. Sr.: Norberto Ferreiro e noivc.>,
'Dr, Vicente e �rto. 'Nanci Crem�

,
..

I ... '
•

Por pqrte do noivo no religioso: sr. José Vieira
e sra., Dr. Ernesto Domerou' e sra., Dr. Aldo Luz e

srá" Dr; Adilio É3ertoncini' e sra, e do civii: Dr. Poulo
'. I

Cardoso e sr<jl.\ Dr. C�lso Lopes e sra: , Dr:; Júlio Ce'
sar Gonçalves e noivo e Dr. Geraldo Vieira e sro;

,
. 1,

A.os 'n'Oivo;; e seus fan1'i I iares, os votos de I-:I).-';S.
tante� felicidades d� °0 ESTADO;'.

r ; "T 'oi

• - �'�_"_'�.""h,_.__ � •__.�_ ......._ •. .,.; •• '''h •.

.

.

João Manara, fi'lhos, genros, noras, neto'; e
bisnetos ainda Consternados com o passament'o de
sua querida esposa, mãe, sog'ra, avó e bisavó-

(

'. agradecem peÁhorados a 'quantos� os confortaram
na, dura transe. por que possÇlram e a ocompc.nha­
rem à �sltimo rryord.dq, Outrossim, convidam sei!:' 1'0-
rentes e omfgQs' Pára o missO de sétimo dia que
mandaróo c�lebrar' na próximo segu�a-f'eiro, dia
3',. na .tgrej(i]·de,Sãó.Sebostião, às 7 hórás da me r'lhõ

/I,n:e�ip'o�' ágrooedmentos.
"'.";'

, ; '" ,. \.

S�per,inlendêIncia . Ma.clonaI, do Akas!eci�,'
meado (SUNAB)

DEL'EGACIA,'NO ESTADO DE
SANTA· CATARINA'

EDHAL DE· CGNCORRENCIA
PUBL;Ú:A' Nq� "1167

.

I'

Foço público, para cohnecimento dos .interesso-,
dos; que s� en€o�troin e vendo, pela melhor bfeítOr

.

dois 'veículos, usados, e considerados inservíveis poro
,o .Serviço Públicó: 1 (uma) CAMINHONETE INTER-�,

1- -I
• .......

NACIONAL,.môdêlo E',� 1 t2 de ..115,. no . ._48,;20:? mg, �..__
ior SD 220' completo; equipóda com �abine nacional,
.,. .,

car�oce:r;<? Puc-uf) de 6112, e '1 (ui'n) JEEP .UN iVER-
, ".I "

"

I'

SAL MARCA wl,LLYS OVERL�ND, modêio ÇJí í110-
tor no. '4J.1711'91', séHe J45775 SR OÓ5-052, equi­
pado coni 5 pneus tipo militar 600x1 q, de 4 lonas,
c!capofa de OIjiÓ, que poderão ser v:istos e examina .. '

,dos. diàrianiente no horário das 12 às 18,30 horas,
com o 'senhor WALDIR LOSSO, 'na sede desta Dele­

gacio, na rua Vidal Ramos h;. 50.'
.

Outrossim, esclareço que as ofertas só sei ãa a

(:eit<;l5 'até 6s' ,1 �;30 hora; do di,a 1210711967.
., '/' N�usa d�s Sani'os Machado 'correiá

.'

, 1· '

Presidente da' Comissão
, Rdbt:úfó Lapd Pi r'es
,.' Delegado

"

, �- .!

j "

'=;:,7.'-67.�. ..; .)

':,
....

i ,',-
i' .� r

\: \
.

_ .. �.::I ::;::z::=:;:

il'ábrica de Teçi�(Ds C�:d�s R�na�x S I�t.
BRUSQUE _.'.. SANTA CATARINA
C.C.C.M:F. 82 981 6711l., \

)

"A V I S O"

Acham-se à disposição dos Senhores Acionis­
tas destó Sociedad� nq Sede Social, à Avenida � o .

de Maio, No.' 1283, nesta cidade, �s documentos a

que se refere o 'artigo 99 do 'Decreto-Lei No. 2f/27,
de 26 de Setembro de 1950', refúerites 00' óercicio
encerrado em 30 'de Abril' de 1967'

"ASSEMBLi:IA GERAL ORDINARIA"
, '

Ficam 'coiwocados 6s Senhores Aci.onist.Qs q se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em suo se

,de socidl, à Avenidd 10. de. Maio, No. 1283, n2sta

cidade de Brusque, no dia 25 de Ago�to,de '1967,65
'0 horas, poro dei iber�r€m sôbre a seguinte.

ORDEM,DO DIA
'"

'

1. Exame, discussõo e 'aprovação do balanço
gerat, conta de Lucros e Perdas, par�cer do' Conse­
'Iho Fiscal e demais 'documentos referentes 'ao e){Brci

cio encerrado em ;3'0 de Abril de 1967;
2 .. Eleição do Conselho Fiscal e S80S suplen-

,
,

es;

3.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Certame de juvenis
Sa-.�'l ,�r�,,·'fl��I"� '�e},'1 Im,'ateu f I-g'u"'e'-lilrel�I'@'fl I'� l.im'·�'�I,.���-fj��,I D � }, ,�,l � l� ,li 1 I";

�,�
f I m�:s � �� Iii � .��

• JI WY ' '
" .!J l' �, 'J

, ,i lU, ,JI li:: �Ii ':1'$ './ti.};;e, �-"" ,

agora sno três � OS JODBS desta mBllh�
-Na .tar íe de quinta feira fric\o no. turno,

h6uve
. fut�bol' no estádio Hoje, )}:;1R. manhã, no

"Aciôlfo T.{ênder�. Defronta- mesmo' local, o certame
ram-se Figueirense e SUo prosseguirá, com a 'l'eaLza.�

'j:�'l.ülo, er:i jôgo transferido ,9ão da rod,"Ida numero seis

"d� manhã cj.o. domingo e-:vá- do returno.

ligo pela eertame citadino J-l:starà,o, em ação dois /
li,

de' juvenis, Saiu vitorioso o deres. O SflO Paulo, .na pro­
tricolor, que marcou dois lírnínar, jogará com o Gua­

tentos centra UJn do alvíne- raní, cem o qual no tW:'I'l'J

gro, Em consequência, o empatou por 2 x 2, Na par­

certame passou 9, ter tl'135 tida de fundo, o Figueiret GD

Üderes
'

que sã';): AVt1í, Pi- dará cc,mQate ao 'famanda·
,

guefrenS;; e São P,stulo.-Com ré, viCEdídr;r, No turno, c

à vitória acima, o São Pail- alvinegro lp-vou a meih'::r
10 desforrou-se do revés so- peia contagem de 2 x O,

às 10 hs. '-\- N\atinada
Níko Krimcnus
O t't�ENINO E O SOL
EostmbnCo!or
Censuro, até 5 C:mos,

às 1
Red Skeiton

,Esther ,Wiiliarns
ESCOLA DE SH<EiAS

às 3 3 4-7 e, 99
Jàck Lemmon

RomY Schneider
- em-

VIZINHO
UM AMOR DE
Tecnicolor.
Censura até 14
Vem aí .... 'DC:\.� l.uR.
JIVAGO

cn(Js,

às 2 h5.\
Nika Krrmonus
,O MENINO E O SOL
EostmonCo!or
Censu�o Gte; 5 GilC�.

às 4-7-9 hs,
AnthonY Clark

Luá Go!IY
- em­

TecniCcope
O COLT E' MI��HA

.....
,

Ü::ôlsura ate 5 unes.

Vem 'aí. . .. D�)UTOF·�
J!VAGO

IAnUU1S
EsqrBÊITC

,
'

GIJ1RJA
às 2-4-7-9 hs.

,

JerrY Lewis
Susan Oliver

- em _,

O BAGUNCEIRO
ARRUMADINHO
Tecnicolor.
Censü;'õ até 5' anos.
Vem aí ... � DOUTOR
JIVAGO

U\�fP t:iUO '

às 2 112 hS,
JerrY Lewis

Susan Oliver
- ,em-·-

O BAGUNCE!P.O
ARRUMAD!NHO
Tecnico!or.
Censura Gté_t 5 anos.

às 5 112-7 '1/2-9 1/2 hs. '

,

James Caan ' ,

_.. em

Laura Devon,
FAIXA VEKMcLf1.A,

, 7000

LEf

Tecnicolor.
Censur,a até
Vem aí ....
JIVAGO

'Raiá

16' anos.
DOUTOR

BOIY
às 2-4-8 hs,

Red Skolt0n
Esther Wilr:G',�'
- en1-

Tecnicolor.
Cen�ur!.1' cté
Vem aí ....
JIVA,GO

5- anos.
DOl.,TOP

às 2 e 8 h5
David Niven

,

Lea Massr ri
- úm --

OS HEROI,S TAM8FM
MATAM
Censura até
Vem aí ....
JI\/AGO

14 ancs.

DOUTOR

---_ .. _.-- -._._-----­

. ..-__._.__._----_._-- ---� .... ...;.----

VEND'r-S'E
UM 'FORQ Z1SPHIR ,_f

ano 19'5,1. TrataF' ?t Rua 'Frei

, Evaristo ,ri. 17. Das 8 às 12
, .f '

horas e da,s 19 I às 22 horns.

Grande público deverá,
esta tarde, {lCOrrCr ao estã­

dia "Orlancso Scarpelli"
(ficará para o estádio "Adol­

fo Konder" caso as condi­

ções do tempo estiverem
desfavoráveis), para presen­
CÜi!T o choque-rei do. futebol
metropolitano, reunindo ,Fi­
gueírense e Aval, em dispu­
ta de mais uma rodada ·vá.­
lida 'p'elo título rnaxrmo

barriga-verde de 67.
'Para quem, decorridas,

quatro rodadas, ainda não
viu báfejãdo pelos ventos
do 'triunfo nêste certame
em andamento, a oportuní­
dade se apresenta. Mas, pa-

r,'.l;t 'consegu:-lo, terão que

jogar' o fino do seu futebol. FIGUEIRENSE � M':'G de
Potíe vum estar melhor ç10 Onça; Edemar (JUCf\,,)./ G���
q�,�'o';putr'Q, 'mas rJ:Os�:'ciá.s- círio, -Zulmar mi) 'e Maurí­
sicosi 'entre' avaísnos .e. fi- C';i-O" '7e'zl'-nbo e Cesar: E''gl'n'o',,' -,»� • -, ,�,,', " L..'" erenco
'guelrenses têm .havido 511:': (Agnaldo) r úàÚüls" Ao"

"

'. -Ó, ".',,"
' "e " -- ",' 6-, vert.ítãr

, prêsas.. 'na�ci� CVanildàJ" .e 9'�IYrll '

,

, ..,l'ifIas:_" c1Msicp> é clássico, (!)lCÜ)., ;.' '; ': ' ':

'

"aiiiqli �f:is q��p.do:,se 'tr:atl1, 'AVAf _._ Márcio; ROÍfflJçlo,
'da,,,','ve1l1a, rtvalídade-v que Deodato, .Zílton é Isaac;'Ro- A f,
exls�e;- en:t�e 'os: cluÚ;'times, .gerío I e .Nilton: Rogerio II, norte .o

a.E.:;;dê ,q{le' pela .primeira Oa6.tano, mó), CavaIlazzi r; teu à.
}lEÍZ; fim:' , .1924;", di:,;i:}.titil:niri C{lrl.os Roberto. ,

"

" '�Qatari
:u1na pel�l'3" <\lC',fl-Íte))oE'
'-, Dai �s'ér 'J'ústo ,"'6 entusías­
mo é&ntági�nee qn�,' se, no­

,ta entre, os am:cionados no­

,'tad,árne1'l,te' �os torcedores
dos ,g'�ê,;niO:S ,que' logó mais
'D}l.ii�l'à:9a óspcrtíva do ,Es­
,ti:eito, estarãc ' disputando,

," '. �
-

"

palmo a palmo, a vit9r�a._
'Esti, espera-se, será vaiori­
zad/1'pelil. luta que travará o

perdedor. Disciplina, acima
0:0 tudo, e o .que :3e espera
na árdua e f'ensaeional ba-

,
-

,\,

talr,'1 que, terá por palco ,,)

estádio alvinegro.
Ambos estao com sete

pontos ,perdidos, e apena.s,
, um "gàn.i1b." resultados de

A diret:n:).a do Figueire.'l-
-

vi-negrb, no Estreitei, a ;par- G:':lpatés' colhidos no inte­

, se no 0fil de correspondnl' tir das primeiras hor!'iS 'da riqr. ,A diferepça é que o
,

aos anseios do pú.blico está tarde, conrluzindo tQrcedo- .!\.:vaí é, no ú,u grupo o P'3,­
res f) simpatisantes, interes- núltimo colocado,

'

enquanto
sados no desenrolar 00 co- que o F;igueirense é 6 "ll'1.n­
tejo Figueirense x AvaL terna�' no seu. Na primeir-::l.

rodada, o Aval perdeu aqui
,para' O Perdigão, Campeão

JOl@,e" ,f@� P�ra, c Ccnnerciário '

qe 66, e o' Figueirense em-

::J patou em Brusqúe com o

destaeal:1.o g�lGtl'da va,las po� C,'lrlo1? ;Rét).�ux; Na seguildg"
de:-á �es'�n;)�taI' Eoj� !lfli,c1át"�<, ....ª-mpQs foram _derrotados" o

sieo de Cridum!l, ,reunind mesmo acontecendo na ter-

Metropol e Comerciário. / ceira (Figueirense O x Atléti-
co oPerário 2' e O x éaxias ,

5, Avaí O x Próspera 3 e

O x'AlJiérica 1). N� qtuuta'
rodadá:' deu-se o inverso, da,

Lajes. O contrll1to de Aqui- 'prllne,ira;-o Figueil:epse per-'
son co�n o Intert).ucional já deu' aq,w e o Avai ganhou
foi registrado no ?Ons�lho em Blumenau. Pelos resul­
Regional de DcsI�brtos. �çios ,Colhidos: pelo� dois

c�ubes, verifica-se � que o

Avl"lÍ tem reilizado Ínelhor
cam,p·anha. ' Os' adversários

também assinou eomp:-;:r d' 'd '.
'

oS OIS estão situbdos nos
mi,,;so com o InternacL :l8.1

de 'Lajes.

I

O ex-jogador Egon Petrus'ki, integl'onte inclusi­

ve de nosso selecionado catarinense, prestando de­

clarações a um iOI:na! de Brusquc:, foi solicltadd o

formar uma sele(fão com os "cobras" do futebol CQ­

tarinense que conheceu.
Limitando-se a um" bairrismo surpreendente,

assim Petruski formou o onze de, 'C('bras": Mosi­

mann; Antoninho, Bol'oÇlnini, Ivo Ma�r e Ivo wiI­

Ifich; Teixeirinha 'e Esnél; Ju'linho, Otáv1o e Heinz:
Como se pode observar jogadores exclusivame-nte

que atuaram no futebol da Cidade dos Tecidos. Sem

comentário'.

,I I

comunicando 'quq varias'
ônibus . e:�tàr2.o trafegaúd?
com de3tinó aos portões
'monumentais do estádio al-

Jorge ex"goleiro do ' sele-

'ctonado catarinense, 'e que

defendi,<:l. as cores do MarcÍ­

tio' Dia�. foi vendido ao C)­

merciário " de Criduma. O

A Confederação Brf:1sik,i­
ra de Dm;portos concedeu a

transferênc�� do atleta Aqui­
, san �ara o InternHcional de

/'

A CBD �lã') enviou ainda a
transferêr;cie dê BalJdeim,
ó qyi pó :'Iará oe )1'r6r n,'3:3

pr6ximas horas. Bandeira
c:::--,''---, -.=�=--,::,:=:",= ==--===='=--=:::::...-=-==;.

,

,

UEX�M, ilBCJ1S E ISA:��ENrl�S'
.

I,

Ag€nt� QtlL ial 'd'J Propriedade industrial Re

�istro de marca�, paten1es de mvençãQ nomes ,co­

merciais, títulos de' estClbele'ci'mentos, insignias e

ff(lS-eS dE' propag(mda.
'

,Ruo Tenent.= Silveira, 29 - sala 8 � lo: OI,.

d,ar - i\lto çla Çaso Nair Floridnóp0Jis Soixc

Posta,l 9? ,-,'_ Fone 3912,
I

\

S'�a �1afl���adei O Es�ode
MaurY Borge$

Notícia pub.I,icada na �mprensa guanabarina
diz que o futebol está realmente em grande désta­

que nos Estados Unidos, E a p'rova disto são as agre,,:
miações que vêm surgindo a cada dia em mu'itos Es-,.

todos, como é o caso de um ch,�be formado no fábri­

ca de autorflóveis Pontioc, que iniciou agora suas a­

tividades mas já possui até hospital para qualquer
emergência ...

seu trabalho elaborado às pressas, .o pedidq' do pró.
prio governador que tem interêsse também' em djü­
dar o esporte ceorense, durant.e, os quatro anos que

permanecerá à testa do executivo estadual. ;'0 plano
de trabalho de aiuda' ao esporte merecerá, destP for­

ma, tôdà a ater1ção e arôio' do Governador do, Esta­
do do Ce"Jr,á. EnqlJonto i�so, Santa Catarina ,continua
aguardando o estudo do sr. Governador Ivo Silveira

para auxiliar o esporte barriga-verde. Como vemos,

'estamos perd�hdo,. inclusive, para o Ceará .i ..
"

I

Dentro do plano de ajuda ao futebol do Ceará,
corista a Loteria Esportivo bem como O empréstimo
efetuado pelo Estado, aplicado no Estádio de Fl,.ltc-,
boi que será ,resgatado aos poucos com as,

. rendas

apurados> percentuafmente. Sôbre uma destas parti­
cularidc:ide�, o sr. Celso' Ramos Filho está el,-,penha­
dó na Assembléia Legislotiv'a na instituiçãp çla Lo­

teria Esportivo para o nosso Estado, constitljindo-se
em fonte �e rendo que reverterá para o des"porf"o de
Santo Catarina. Um estádio para Santa Catarina é o

lema, dos que trabalham pelo desporto cat�rinense,
esPecialmente- o futebol. Está na hora de sairmos. do
marasmo em que nos encontramos. Vamos' revol!.!!.
donar o esporte, sr. Governador?

nal, por não ter pago as quotas que lhe corr�spon·

�ia �(jldar, conforme regula!'1ento da entidade, A de

cisão foi tomada pela diretoria ,da U.c.I., em .
Zuri­

que.

Em recentes declaras a $port Press,
Hilton Gosling, fêz revel,es' consideradas scn! ��
nais, que aproveitamos· iíl transcrever u,("n -ue pa

'Grbças dO esfôrço do Reitor, Ferreira Lima, Ó "Em 1962, a r1édia

dete
Idos jogadores .:;rl Ü

que Sarita Catarin;a responderá preS€nte aos Jogos 30 anos. Apesar disso paciqade ,pulmonar
Universitái-ios BrGsileiros - Leste-Sul. Os organiza" 'jogadores era s,uperior ,'litros. Em 66, 'o í� �IU
dores dos respectivos selecionados (futebol de 5alão� baixou para 4,5.'E mais ,ue é grave ê ;deí-ine 11'

voleibol, ,basquetebol e tênis de campo) puseram os o, P9n,0ral1jQ .dq seleção 66. Dias antes de Sr

probj�l1'\:as à n-\esa e as difict-ildodes foram 'contorno' inscritos 'na FIFA, os j ores foram ,submetiâ (',

das, uma a uma� no Gabin�te 'do Reitor� Assim, o dr. um'teste de c.opqcidad ica que usamos em l t;

J050 David Ferreira Lima confirma suas cóndiÚ5es 62, e que eonslr,te em ,!c,r uma bicieleta fixo �\�
cje pesportista e dá aos u�iversitár,i�s :de Sonttl °Ca_ terminado tem 0, para ificar o aceleramento II

taTinq a:oportutlidàde ,de partitiparein do congraço- 'pulsaçãÇl':<:;:>'; Jirrrli�e par crir a capacidaáe do c'

menta esportivo-social, marcado para P'iracicaba, €n godor testado é de 70 siderado bom. Que'11 (,

tre 7 a 16 do corrente.. Um registro que merece o trapóssor, 70" está ,"mu omIto Abaixo-'de 70, n
r

-

' lli

aplauso geral. Póis- dos .27 j0godores adas APENAS QUA1 n

alcanç,ar6m. o nível id' ,

, h

pl:imeirQS, postos dos doís
grupo" exceção, para o 01ím�
pico e· Carlos' Réna,u. so-

,,� .-

-

. )_ �.',

rnam ',os ',adversárias do
AV'lÍ'"'e FIgueirense 11 pano
to�'- pé�didos.

fi

rime
, \

,

ARMAZEt'1
, Vende-se ; lull 'arma?,em à

rua ConSelheiro Malrá, lO!.
"Tratar no - looal.

'

/, ",',

l\Iiio de Onça. atração
O arqueiro paulista' �llW

defendia 20 Juventus, M5.o

de On<)8., chegou a' caJJi�'ü
do Estado c treinando no '

Figueirense acabou sendo

contratado, devendo estrear

hoje guarnecendo o arco (�C

Fígueírense, no clás�i�o re­

gional Avalí x, Fígueírense.
Será mais uma. atração,
Enquanto isso Bí, Juca e.

Rdio, poderão retornar • a'
equipe esta tarde díante: do'

Avaí, fazendo do clássioo,
uma grande atração para o

público. '.,Da SUl
O

quadros prováveis

�r:':�rése
' parL

agora'" I' "

"

"

.

/

anSllOfÍ't" c

a aqw3Jes ,q c

EconSêuJO Na j{l

SUA:'VID

.. \

Felipe Schrnidt 3-'2

-1 de Setembro '14

08

'd,o
t,,,

calj
mo

mente, ',cm nome dos
I

estLptes

Aproximaldamente NCr$ ,8.000,00 foram libe-'
rodos para os gastos de nosso s�lecionado' I,Jniversi­
tário. Para gastos extras com 'despes'"as de viagem
para �2' pE[ssoas, o Reitor deu ," a verbO de NCr$ ...

�6.200�e, p�ra que Santa Catarina se rleStaqué, foi

(lib�râdo; outra verba de NO$ -.2.aOO,Oo, ql,le foram

el�prega8ós 'na conípra de uniformes e 'agasalhos
. poro tôdcis os modalidades espOrtivas. Atitude como

estas'·são ,dignas de registro e.o fazemos prazeírosa.

�� ).

l -

1 Esta veio do Cedrá: "InfoytYIou o mil'listro Por-

\

_, -- l,Sompoi,":' ,esi1{ente do CONC:;FL�Q)MUN1C'�,""IIH a '<[\0 '�,; uH'
,

I -: A ,AOS' .

'I ,r ."" _ DESPORTÇlto nyer en· '\
J?f"'0r "lL1:"_ (",'E'C'l

>.<:.o,r'r;?' ei

"

..E O ·stádio ederação Atlética Caj, j'
, ,

.

'

e
nense contInuo sendo rto. As telhas plásticas

. n

começaram a ser·cÓI s o que vale, dizer cjue 1

dia 10 o' estádio est, r'àticamente coberto. I

pois, a eclética afacc piso, e a seguir a pro:]! :s

niá�ão das festas d uguração. Vemos neste

contecimento, a rede» dos esportes amadores

capital do Estado.

I
i

I·h,
(
\
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Na cidade de Columbus, Ohio, os homens fun-

INAUGURAÇÃO DO ,CENTRO E:DUCACIONf\L dororri urno sociedade com o nome: 'Sociedcde paro

/lVIDAL RAMOS JU�1I0R(I A's 12,00 horas, foi oferecido pelo Poder Exe- homens no porto". O que será isto? Dizem os esta-
,

. cufivo Municipal, um 'suculento churrasco cio Gover- tutos que o sexo masculino precisa dernonstror que

A's 10,00 horas, foi feita a ,inauguração da im�, nadar do Estado" Senador Celso Ramos, e demais ou- tcmbém "sofre" -qucndo a espôso ,fica "mãe",' pois
'portante obra do Govêrno "CELSO ',RAMOS" e, ter- toridcdes 'presentes. Nesta ocasião usaram dq' pele- 'êle", o homem, ficou 'pai', E assim, êle também fica'

minada pelootuol governador, sendo que lá foram' vr;a o Interventor Federal 'Dr. 'Nilton Rogerio,'N'e'v�s, unsdios . �; de-como! Aliós, êste hábito já existe em

realizadas as seguintes, cerimônias: Em' primeiro lu- o' Vice-Governõdor do Estado Oro Jorge KOndér' Bdr diversos partes do mundo, há séculos; assim na Cor-

gor foram hasteadas 9s Bandeiras Nacional do Es- ; nhcusen €i o 'Governcdor Ivo Silveira. - segã e
.

nos PYreneos. Existe uma tribo de lndios
,todo de Santa Cta. e do' nosso município. A Bon-

"

, f ,
'".

onde os' homens ficam sete dias de cama,' enquanto
. deirc- Na<:'íonal -foí hasteada pelo Senador Celso R�- 'INAUGURAC}ÃO DO, GINASIO 'COBERTO que as mulheres. logo após o porto, võo trobclhor no

mos a 'de Santa Cotcrinc pelo Governador Iv� Sil�er" i'IVO SILVEI'RA" /', roço.'
" .

." ;

ra e, a do município pelo Interventor Federal -Dr. Ni] \

ton Rogerio Neves. Logo em 'seguida, uS6rqm da pa A's 14;00.:,ho"ras, grapde messe: popu,lút" c�'rn-
lo�râ pelo ordem Da. 'Maria Tereza Araújo \Yóltri�k .� primiu-se defrO'nte 'ao, Ginásio Coberto(��lvo,'SÜvei:ra'
Diretora do Estobelecímento, aluno Altino Andrade . a'guprdando a cheçcdo: do 'Governador, e�comiÜya,pa
Kauling em nome dos alunos; Dep. Federal' Dr. Os- ", ro inauguração, da importante, obra'. Em sua .cheqo­
ni de Med�iros Régis, .ern nome dos Professores que' d o Governador do Estado e Senodor Celso Rornos
fez um relato ,da vida' dé VIDAL RAMOS JUNI0�1 ' ; forem muito ovacionados (pela, multidão e escolorês
Patrono do educondório.: Dr. Galileu Craveiro de A- I'Ó postados. Cortando o fita simbólico de inaug'urd­
morim, Secretário da Educoçõo e Cultura, entregan- ''Ção o Governodor e comitiva procederem a visit-a as

,

do a obra co Exmo. 'Sr. Governador poro ser ínqugu- dependêncios da obra que muito beneficiará a moei­
.rcdc, falando em sequidc C:. Senadqr Celso Ramos' dodelcgeonc e esportistas em geral. Usaram do palo

- e Governador -lvo Silveira. Em seguida por clunos, do vra neste ato o des'portisto' 'Ivan Rcnzolín, Dep. Es-
I

estabelecimento foi entregue um corbeile de flôres a tcducl Aureo, Vidal ROII"l"loS e/o Governcdór Ivo SiI-

primeira doma do Estado e -tornbérn por alunos do veirc. Em 'seguida iniciou-se uma partido de bosque­
\ Curso Primário fQi .'depàsitada uma corbelie de flô- te entre as equipes qe Lages e -representaçõo do Clu

res aos pés 'do' busto de Vidal Ramos Jú�iór e den- be 12 de Agosto da capital catarinense .

tre estes alunos,encontrava-se um neto do irustre Ia
,

geono desaparecido o menino Nereu Ramos, filho ,do
cas�1 Sr, e Sra..' Sérgio Furtado Ramos:, Lega após foi

apresenta,do por Um grupo, de "alunas' dois :(l'úmeros
de Ginásti,ca Ritmico, que muito agradou a toc;lGS os

- x x x x

Um cidadão vai ao" Estódio pera assistir uma­

partida de futebol. Chega atrQz(fldi�simo, porqu� a

O 'Gov,ernadôr rvo Silveira e sua comitiva fOfe:::m espôsa' léva'ra um' tempo enorme poro se preparar.
recebidos no município de Anita Garioaldi, pelas' 01- Entrbndo no Estddioi está para correçar o segundo
tas autoridades daquela (Cptnuna Icata'rin�nse, te�do tempo. Pergunta ao porteiro �omo est6 o jôgo". OJ.e
a frente o Prefeito Munidpal Sr. )osé'Peréir-o Neves 1'0 à zero<l� 'réspo'nde êste, Diz-lhe fl mulher: "Estó­
tendo-se aS solenidaqés 16 realizadàs se revestido dp vendo! Ainda chegamos em tempo".
maiGr brilho. A programação cumprida no progres- -, 'x x x x--

sista d_e ANITA GARIBALDI'I' foi' o's,egl,..linle: ln(]u- A mulher mais perigosa do Te�as é: a Sherife

guráção da Agência do Banco do Desenvolvimento Paty Maserhill de Broninghall, com 52 anos de ida­

dol Estado e Edifício da Preféituro Municip;l; Desfi- de. Não erro o alvo! Já venceu por 14 vêzes Q com

r:e de escolares em h6menage.� ao,Governàdor do Es peonato dê Tiro, ganhando meda'lhc's' de ouro. Na

todo e comi�iva; Churrasco oferecido' p,elo Préfeih,Jra \ sUÇJ vida prQfissional como Sherife da zona já aba­

Municipal. aos ,ilustres visit10ntes; SeS;Sõ6 s6lén� na
'

teu '17 ladrões de cavalos, 11 vigari;,tas e um ossas-

.

Câmara Municipal, com descerramento dá fotogro;.' sirio_ Glim Osán, um assal,tante de bancos, surpr'eeh
. fia do Senhor Governador; inauguração do escritório dido por ela, não poude puchar a a'ma mais ligeiro
da ACARESC. A's 17,00 horas, deu-se o retôrno P(l- do que ela e caiu abatido por tiro o;;rt6. Paty Maser

ra Lages. hill possui' os olhos mais penetrante:; da região con­

tudo ainda não conseguiu um homem para casar.

� "��,�,-

(IAS DE· LAGES.
I'

.t'

'�_ .. _ ...,�....._
.�.,.."" _,__'_-A'_

� CA11DO' ESTABELECIMENTOJANTAR INtIMO " -;
Y-I. benção do educandário foi procedido pelo

Revrno. Pe. THEODORO ,HUCKELMANN que fez 'be
lo oração represenfando .S, Excia. 'D. Daniel Hostin,
Bispo Dioéesano, que não poude compa-recer por es-

tar enfêrmo:
\

"

Após a, chegado a car?vana governa'mental foi

hornencqeodc no Restaurante do Grande Hotel La­

'g,es, com um jantar intimo, onde porticiporom tam­

bém as autoridades locais e o prato foi perdizada.'

,

VISITA AO TUMULO DE LAGEANOS

I LtlSTRES

,
. {

COQUETEL AS AUTORIDAD,ES

A direcõo do Centro Educccioncl, para encer­

rar as festi�idades de i,nauguração, ofereceu as au­
toridades presentes, um' coquetel que tdrnbérn porti­
cipcrórn tôdo� os Professores do estabelecimento, 'im
prense falada ,e escrita.

'

No dia segúinte pelo rnahhã o Governador do

Estado, Senador Celso Remos e comitiva" acompanha
dos por. nossas autoridades locais, fizeram ��ma vis i- "

ta, aos' túmulos dos Senhores ex-Prefeitos, Vidcl Rq­
mos Júnior e Vcldo da Costa Avilo, onde deposita­
ram uma corbeile de f!ôres. CHURRAS�O NO CLUBE DE CA'9A É TIRO

"LUIZ RAMOS 'BORGES"

,

,�NSPLANTE DE 'DENTES

lAD/\
sistema de alta rotoçãt

mtistéri! ' v
,

�otá!'n�n'�
" para .,,? 'I'

, U' ,pt)S!°.e e

lOTES!:. \ I,tl�fhel �"i,

{CLUSIV'I, pa,t,a, �1'
Editjci�üsi'rh 'cí I·

Rua Jllal Feder

l)os-'5,

� HO�A MARCA_,DA
junto de seles 203

ro, 325

,ResidêrRA ,

INICIO DE CONSTRUÇÃO DE OUTRAS,OBRAS

•ílio Luz, 126, opto 1.
/

Aindo neste mesmo dia o' Exmo. Sr. Governa­
dor do Estado, <,alocou a pedra fundamenta! nas S3�
,

"

,guíntes construções que
\ serão exe-cutadas' e termi-

naôos em 1967: ,- Construção do Quartel do Cor·
po de Bombeiros e construçõo do Grupo Escolar "ZU!

I , '

mira Auto da Silvo, no Bairro das Casas. Populares. '

I
'

� ��""""""_·
.. é.*t,;oq" .... .,... __

'

_'0.:=<.* ._ � __

'It'�i:a '1�).S
"

.

,r�novàçM
'\\ ..

1
"

•
. '",

€ l7 "

111'0 'Tnita tf:!o 'Esf ad,
'\licllse .tII
"

It;!s

I

\'."ista atamH;st:m (lll'ctamcntc
\ I, ,.'

(I agente eausado\" da,moles"
" lia, não cOl1segu,iam, toda:(ri:t

..

'

tingi·lo. E i"io lJClo fato de

presentes,

NO INTERIOR DO CENTRO EDUCACIONAL'
'ue o cogumelo, sob uma ,

1iIlI!!I1!Il-O'__,.......-�,,�,�'';1 'p,<,�lfêt-�-....",.-!""'·�Côgõ·" opÚS ·os s'Oienidóde5 -realTzaélas -"'0 "jcfrdífi�
Ias mortas da sup('rfíci� Ci!'_ defronte 00 Centro Educacional "Vidal Ramos Jún'i V I S I TAS
tunea, (�rCl\ c:uc sofre o ata· '

.

,

.

,. ar" o Govemad,or' Ivo Silveira, sob ,entusiásticos 0-
que, dos agentes terapêlHl-

1 I I t plou"os cortou a f,'ta s'lmbo' I,'ca na' entrada do moder O Sr. Governa,dor, do' E"tado e sua comi,tiva,. visitou
stéUn:, a, (Jlle�tãD lHnicos;� cos, usaf os oca men e. ' " '"

. ,.

" ',,' . "',

as unlías <;('m}ll'C, olsütuill Nota: ,- A' correspo�clê;l- no estabelecimento ,de ensino acompatihadq das au-' às obros da Matemidq,de "Tereza Ramos '� Hospital
'1 üos �I;;'snntos st)is difí·) el\l, desia coluna devera, ser 'toridades estaduais e municipais, percorrendo todas, Nossa Senhora dos Prazeres e logo ,após seguiu páta

ccis. POÜC,!10S me b' ,IUZe't' d�,dg'ida <liretamente para. o
as, dependências € recebendo cumprimentos' o por, o município de 'Ponte Alta do Sul, ontle inaugurou a

Wn prnbleIi.n que i tiJy!.l nr. Pire�, ?t rua, do Wléxico
mais esta meta de seu Govêrno que fol cU1mprida in- 'rêde de energia elétrica naquela cidade.

irott.ôo ou lla/ rll, \\: elas 31 - Río de Janeiro -'- Esta·

l)�:t��és, :Urícil M olver. ,[lO' da Guanabara. tegralmente,
s variatlos l: num \SOS Te-'

'�rsos senal.ll'C [aI

'�rtlac1.l' que' se- i' �'" n·

m,l )llo1ésti:t que' \!S,:'U�<l _-.,.....-'':'''''::'--------�-�:--...,._---;----------.......------_
la. ntH) llõc SC1JS, <.' ,�s

r ,"
,

,u{,�matl()�, lH,IS ,1_, tr(\. ':.,
de " toda mova. elO' 'n>:[L1 (
,,'-

.

�

'I"
os i.mlivi(hlOS a. Ull� v fu· '

'do aba timenio morR,' 'b17

t�ltlO quando "� doeul'c'" ll·

cali,óa em \"trias tlllh�

-�'1(1!­nlll' é, aliás, fato I'r('{lUe�\' .

Como !.1.L'1gu�ll1 íg�Ula\>i ,je
Cril dia, ,ii mi,cose e t'�a!lt;l
por 'l\!1l cogumelO ql� atté

,

�ntãn se m:\Dtin,ha. ��tdq
'" • . _L i,\'�\

,aos \'(1,1'105 tratllmCl1" :t�l('
1'1)i',Hll. h'ntados <:'01\) ,;ui

tMtSÚC,lS l:órmlüa5 t)('!1'
<lo úlc(l(;t iodado, áci!)�::I_) / V I!

licíco, iiddo benzÓieo \ :1-

hlda, iJllel'si� <lO'5 deu�m

retOS, vasilhas com água bO�:l.
, ,Ué meSl110 os mctodos,o.

terápicos, c.omo rádio))"
�ss, o

1 t b' falICXCITlll 0, :1),11' cll1· '. 1

rs S_0�! O n�('SnlO em relação �l:.
[,H)1 I,� paçao da �mha doente'l'
'res '';fl "ia, cll'urgica,

�or.or
OUilOS 'proc.essos, f�

, tomO o limaI: ou l1xar..
,o ,n

Ilha, d,1 11l'�sma fOJ:l1la.,
define 111110 '!

5 de sr .HllahU\'llll' () prob \

bmetid! ('all�jnha ,par:1 unUL sol
. I Ú1Yê delillÍtin, Trata-l

S, em J ,

dl.'scob�'I'ta d" um no\"(

ita fixo tihiótico ,('lJ,nna,du �ri:;;,
pmento njdlüw, E' 1111l'.1 �'jub! :
Ide do ch� qne 't::;U s�:ndo acht

Que'11 h',uht J10r Yi:!, (�'nl1 (Sô\
I 70

forma de pílnhls) c quê
le ,n t·

, f"
_ 1

na a cera ma (lua..tel'lU �

) QUAl mental da pele, unhas e

,hclos.) resistente à pen(
t;ão (lo- Cogumelo. I\S la

:0 Cotl já infectad1S são el<P li

I,.
COUl li tClllll0 por nova

� OStICO\ ,1 ,. /S"
, ,

mac a (,o\"�tmosa. que •

,er que I titu.c .IS zona� (loentes. E
Jerio. I mecaniSlUa de ação totJlt
a proj! se essencial pois atua

)S neste ·'ücI).tr� llara fora.", a �
ue que O� leitores 'o çoJUllnadares endam l1lelhor. Os méto«i

.""tigo". '10'"
á prinl<

ECOS DA VISITA PO. GOVERNADOR
CATARINENSE EM ANITA GAR!BALDI

,

APOSENTADORIA,PENSÓES PENSÃO EDUCACIONAL

PensãoProvcn_to!)
Mensais

Mensal 'y'e!1$<i1\id�dc
'I

Mel1>"iicladc

NCr$' NCrS Categoria �Cr$
VI 180,00
VII 360,00
VIII 540,00
IX, 770,00
X 900,00

NCr$
9,00
18,00
27,00
36,00
45;00

ano

NCr$

9,00
18,00
27,O{l
36,00
45,00

Categoria NCr$

180,00
360,00
540,00
720,00

900,gQ

150,00
300,00
450,00
600,00
750,00
900,00'

7,50
15,00
22,50
30,00
37,50
45,00

VI
VII
VIII
IX
X

f III
X
(

fi"

ri INAUGURAÇAO DA PRAÇA DOS

"1 BANDEIRANTES EM LAGES
�l.h
ii-:�
�fJ

,"',

ACONTECEU.
Por Walter longe

No. 494

..

54 ovos cozidos' comeu o italiano Francesco Eia

popeia, de 32 anos, .ern 27 minutos, (sem a' cosco).

:JilfeHzr;nente não conseguiu bater o recbÇde mundial

que pertence ao chinês py Ja Ma, que comeu no dia

3'1 de Julho de 1949 nada menos d� 61 ovos 'podres
Que .estômoço, porece incrível. Acontece cada uma!

<,

-- x x x x--

O comercicnte Tom Secqroveri, de Nunhead,

(

Rua Tíradentes, 14 - Sala 4 - Cx. Postal 556

Inglaterra,. usa, um método interesscnte para cobrar

dívidas. Umo, duas e três vêzes mcmdo as contas

aos freçuêses ctrozcdos acompanhadas de uma cor

ta em termos gentis. Nõo recebendo resposta, nem

dinheiro, êle então coloca os nomes dos devedores,
n'urno lista'ila'vitrine de sua casa 'de neqócios, 'com

, grande sucesso, pois agora só de vez em quanto cpc­

rec� um liame ali.

-- x x X x­

r 'Papai, o que é um celibatório"?

1"D9is feliz do 'mundo, meu filho, /lla;,
isso o+sue mõe".

.i'E' o homem
nõo vó contcir

x x x x-

O .juiz: "Testemunhe, de que é que o senhor vi

ve?" "De mão para a boca, Sr. Juiz". 'Testemunha,

queira dar, umo resposta sensata," 'Por' favor" Sr,

Juiz, sou dentlsto". "

x x' x ,x

Conforme solicitacão' das' autoridades da Estra

da de Ferro na cidade" de Saint Sebostian, cccbó de
\ '

, s'er detido um papagaio! Qubse provocou um desas-

tre. E' que êle, prêso em- sua I gaiola num quarto

perto da estâção, havia aprendido_ imitar com iniguc,-,
16vel perfei.ção o apite> de "saída" que o encarrega­

do'dava aos trens ..Assim ,um treni rartiu com o a­

pito e quase teve um �ncontro com outro,

-xxxx--::
,

A língua! Quanta coisa acontece com ela ê por

couso dela! O fil6sofo diz que a língua é :C0I110 'o)e­
ma de um navio: guia nossa vida. Fdizrnente a· na­

tureza, que' nos deu dois olhos, duas orelhas, dois

braços, duas pernas, nõo deu o língua em duplicata,
(Avaliem uma múlher fal,adeira ... '

cem duas lín­

guas9 Conhece-se muitas espécies de líng,uas..: O ..foi

sa, a má , a dobrada, a de trapo, a da sogra, a vene

nosa; mas também as gdstosas línguas de'boi ou- de

vaca. Ainda existe a língua de anjo, mas esta não

tem irmã na 'terra. Quem sente sêde, diz que estó

com a língua séca, Ainda hó outros exemplos. Sha

kespeare, e!"l"l sua poesia, diZ' que: O homem que tem

uma língua, e nõo conseguiu com ela uma mulhe�
nóo é homem.

.

-x x x x-"'-

Em Buenos Aires as farmácia�_ inventaram um

meio de se livraram das receitas mÉ'dic�s, ,escritas à

mão, tão difíceis de serem entendidcs. Elas dão 'uma

percentagem de 10 por cento de desconto a todas as

receitas feitas à máquina de escrever. A maioria dos

médicos aténde �os seus clientes, neste sentido" fã-
\

;zendo aó� receitas na máquina.r
-x x x x--:

Em St. Louis, U.s.A, um homem de estotura

pequena e insignificante estava res'Jondendo a um

processo de bigamia. O juiz olhou ajmirado paro a·

quera figurinha e perguntou: "lncollpreensível; co­

mo poude o senhor ca$ar-Se com cinco mulheres?"

O 'homenzinho baixou a cabeco e respondeu humit­

deme�te: itSenhor,l juiz, as -ap�rêt'\cil]s enganam".
"Sabe o que a àgua disse para O peixe?" 'Na"

do ... II
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